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ipto mandado á 


PORTO 22 DE FEVEREIRO, 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 


Já publicámos o relatorio dos trabalhos da 

* direcção da Associação Commercial do Porto 

no anno que findára e fôra o vigessimo quinto 

da existencia de tão util e necessaria corpora- 
cão. 

A classe commercial voria com prazer, 
que o corpo que a representa, soube con- 
tinuar a esforçar-so para que todos os as- 
sumplos que de mais perto tocaram os in- 
teresses d'esta. Praça durante o ultimo anno, 
oblivessem um favoravel resultado. y 

Quando o momento exigiu que a direc- 
ção fizesse uso do direito de petição perante 
«0 governo ou 0 parlamento, esse direito tôra 
exercido. pugnando se pelo justo o merecido 
favor á classe mercantil. Quando a direcção 
recebeu consultas do governo, houve-se nas 
respostas por ndo grave e digno, em har- 
monia com os interesses da Praça que sem- 
pre levára em vista. 9% Sm 

A direcção sofireu o desgosto de não 
vêr coroados os seus esforços pelas resolu- 
ções governaltivas; mas esse desgosto deve 
ser attenuado pela jusliça que ao seu zélo 
e desejos fizeram os membros da Associação. 
Essa justiça significaram-na elles na reeleição 
da direcção. Y 7 

A representação contra 'a exigencia da 
alfandega que onera, os cereses a granel com 
um elevado pagamento de copatazia, não teve 
por emquento defferimento. Aquella sobre a 
recusa de armazenagem. pela mesma alfan- 
dega ao algodão em rama, couros, vaquetas 
e outros generos, se produziu efíeito não teve 
a direcção parte official do governo a este 
respeito. As indicações que a direcção of- 
ferecera sobre a ponstrucção da nova alfandega, 
traduzindo a opinião. geral do corpo do com- 
mercio, não mereceram» altenção alguma. 

E' sensivel esta desconsideração por parte 
do governo que, talvez sem o querer, feriu 
tão notavelmente a dignidade de uma cor- 
poração respeitavel, que, quando não seja 


attendida nas suas reclamações, tem ao me-| 


nos: jus a uma explicação, que tão bem fica 
sempre aos governos constitucionaes. Na ver- 
dade, na construcção da nova alfandega, o 
governo em nada descia da sua posição se 
procurasse fazer mudar a opinião geral que 
os commerciantes do. Porto tinham respeito 
a semelhante construcção, tão intima e im- 
mediatamente ligada” com os primeiros inte- 
resses d'elles. 4 

Não esqueceu 4 ilustre; direcção de re- 
presentar a favor do nosso tão abatido com- 
-mercio maritimo, quando appareceu em ja-| 
neiro de 1859. 0 parecer da commissão na 
camara dos snrs. deputados sobre o projecto 
de lei para regular a emigração. Tal. as- 
sumpto, quando Lorne, a ser tratado em côr- 
tes, encontrará as bem fundamentadas re- 
clamações a favor da navegação de vella, 
ameaçada de proximo aniquilamento, À di- 
recção foi opportiamente cuidadosa, como a 
sua posição lhe pedia, em objecto a que se 
ligam. consideraveis interesses na praça do 
Porto. 

Na consulta sobre a organisação do Ins- 
tituto Commercial em Lisboa, houve-se a 
direcção por maneira muito digua de elo- 
gio.  Appoiando a ideia que tinha por fim 
levar o alimento de uma instrucção regular 
& classe mercantil, combateu o pensamento 
do privilegio que se queria dar aos olumnos 
d'aquelle Instituto, em prejuiso d'aquelles que 
igual instrucção podiam adquirir no Porto. 
As reflexões da direcção crêmos terão de 
merecer altenção quando se tracle de levar 
a effeito aquella projectâda instituição, 

A direcção desempenhou a sua missão 
como era de esperar de seus ilustres mem- 
bros, e por bem galarduada se deve dar na 
confiança que inspira aos associados, o no 
credito e conceito que merece á Praça. No 
anno que vai começar para a direcção reeleita 
ella saberá adquirir o mesmo jus ao louvor, 
de que tanto foi credora no anno findo, 


meme 


TRATADO DE COMMERCIO ENTRE A 
FRANÇA E INGLATERRA. 


Recebeu-se hontem a malla do paquete 
vindo de Inglaterra, que nos trouxe folhas 
inglezas até 17, Nellas vem publicado o texto 
completo e authentico do tratado de com- 
mercio entre a França e a Inglaterra, o qual 
foi celebrudo-em 23 de janeiro e as ralifi- 
cações trocadas em Pariz em 4 do corrente 
mez. Por parte de Inglaterra foi assignado 
por lord Cowley e Richard Cobden, e por 
parte da França por Mr. Baroche e Mr. 
Rouher. 

No: «Monitor» francez ainda o tratado 
não foi publicado, e parece que não o será 
em quanto o parlamento. inglez não sanccio- 
nar as modificações que delle resultam para 
a legislação. fiscal do reino-nnido; só então 
é que poderá ser promulgado e posto em 
execução nos dous paizes. O jornal official 
francez porém publicou o resumo do-mesmo 
tratado , de que no sabbado já démos co- 
nhecimento a nossos leitores, no qual se 
acham, com pequenas faltas , consignadas 
todas as estipulações e por isso julgamos 
desnecessario reproduzir agora a sus inte- 
gra. Mencionaremos comtudo algumas pro- 
videncias, que vem omiltidas n'aquelle re- 
sumo e que não deixam de ter importan- 
cia, 

Como é sabido até ao 1.º d'abril de 1861 
o direito de “importação sobre os vinhos é 
fixado em 3 sh. por gallão, e d'esta epocha 
em diante o direito sorá imposto segundo a 
sua força aleoolica, não excedendo a 1 sh. 
por gallão para os vinhos que contenham me- 
nos de 15 gráos de espirito, verificado por 
meio do hydrometro de Sykes — a 1.sh. 6 d. 
Bo gallão para os que contenham de 15 a 

6 gráos — ea 2 sh. para os que contenham 
de 26 a 40 gráos. Mas o governo inglez re- 
serva-se a faculdade, apesar d'estas clausulas, 
de fixar o maximo dos gráos de espirito-que 
o liquido poderá conter para ser declarado 
como vinho, não podendo porém esto ma- 
ximo descerde 37 grãos, 

Alem disto, o governo inglez reserva-se 
tambem o direito de conservar por motivos 
especises e por excepção, durante um pe- 
riodo que não excederá a dous annos.e é 
contar do .1.º de abril de 1860, ametade dos 
direitos que actualmente pozam sobre os 
artigos, para os quaes pelo tratado é esti- 
pulada a livre admissão. 

O governo francez tambem se obriga a 
que os direitos ad valorem pagos por impor- 
tação em. França de mercadorias de produc- 
ção e menufsctura ingleza não excederão um 


maximo, de 25,1 
de outubro de 1864, podendo até esta epo- 


cha ser de 30 por cento. 

* O tratado é celebrado por dez annos a 
contar do dia em que foram trocadas as ra- 
tilicações, mas continuará a vigorar succes- 
sivamente por mais um anno, em quanto 
qualquer das partes não notificar á ontra 
com doze mezes de antecipação à sua inten- 
ção de o dar por terminado. 

São essas us providencias de que o re- 
sumo que publicimos não dava conta. 

No dia 10 foi o tratado communicado 

& camara dos communs pelo chanceler do 
exchequer, M. Gladstone, o qual apresentou 
ao mesmo lempo o orçamento com o rela- 
torio das madidas, destinadas n supprir o de- 
ficit bastante consideravel “que resulta tanto 
dos armamentos militaros e marilimos como 
das reducções propostas na pauta das alfan- 
degas, em virtude do novo tratado. 
| Nessa sessão houve uma aflnencia-con- 
siderayel de pessoas á sala da camara, que 
queriam ouvir a exposição das medidas fi- 
nanceiras propostas pelo chanceller do ex- 
chequer, com tanta impaciência esperadas. 
Muitos membros da camara dos lords e es- 
trangeiros de distincção achavam-=se tambem 
presentes. 

O illustro ministro depois: de fazer uma 
exposição circunstanciada sobre o orçamen- 
to do exercicio de 1859-1860, 0 qual apre- 
senta um excedente de receita de 1,625:000 
libras sterl., sendo a receita de 70,578:000 


to, a «contar do 1.º) 


libras sterl. e a despeza de 68,953:000 li- 
bras sterl., pussa ao orçamento de 1860-1861. 
Neste orçamento as despezas augmentam, 
em quanto que a receita diminuc conside- 
ravelmente, resultando um deficit de 9,400:000 
libras sterl. A despeza é calculada em libras 
70,100:000 e a receita em 60,700:000 libras. 
Para cobrir o deficit, mr. Gladstone propõe 
o conservação dos direitos actuaes sobre o 
chá e assutar, a elevação do income-lam e 
algumas outras alterações de menos impor- 
tancia. 

Quanto ao tratado com a França, mr. 
Glmistone nega que elle seja o indício de 
qualquer condescendencia para com aquelle 
paiz e exhorta em termos energicos, os dois 
paizes a inaugurarem uma nova época de 
concordia e de amisade bem diferente d'a- 
quella em que estavam divididos pelo ciu- 
me.e pelo odio. 

Do discurso do illustre ministro extra- 
hiremos alguns trechos: pelos quaes se pode 
fazer ideia das grandes reformas commer- 
cines em que a Inglaterra vai entrar, e que 
nos dão além disso a certeza de que os 
nossos vinhos nada terão a soffrer com o 
novo troctado, bem pelo contrario, pois que 
mr. Gladstone respondendo a uma pergunta 
que lhe fôra feita por um membro do par- 
lamento, assegurou que os: privilegios con- 
cedidos à França seriam ostendidos a todos 
os puizes, mas que para isso não serão ne- 
cessarios tratados. 

Eis alguns extractos do discurso de mr. 
Gladstone : 

“ «À Inglaterra obrigou-se para com a 
França a supprimir immediata e totalmente 
todo o direito sobre todos os artigos de fa- 
bricação ingleza, a reduzir o direito sobre a 
aguardente a 8 sh. 2 d. por gallão, sobre 
os vinhos estrangeiros (não sómente os vi- 
nhos francezes) à 3. sh. por gallão, e em 
1861 ainda mais, devendo ser então o direi- 
to mais baixo de 4 sh, por gallão. 

Dizem que o vinho é o luxo do rico 
o que o chá é aquelle do pobre. Mas em 
1760 o chá cra o luxo do rico e vendia-: 
a 20 sh. a libra: reduzindo os direitos, pó- 
de-se fozor do vinho o luxo do pobre. 

Na realidade, os direitos existentes não 
são simplesmente protectores, são prohibiti- 
vos, e a respeito d'este artigo, ba uma ca- 
restia que, independentemente de toda a es- 
pecie de «tratado com a França, obrigaria a 
tratar da questão dos direitos sobre os vinhos. 

O consumo dos vinhos estrangeiros em 
Inglaterra augmentou no anno passado pelo 
menos 168,000 gallões, q houve além d'is- 


dias e-inforiores da Inglaterra, ' 

Os direitos a supprimir são aquelles da 
manteiga, do cebo, do queijo, das laranjas, 
limões, ovos, etc, Haverá sobre as madei- 
ras de construcção reducções «e direitos de 
2 sb. a 1 sh; sobre as uvas passas, de 7 
sh. o quintal; sobto os figos de 7 sh., e 
sobre. o lupulo de 45.sh. a 14 sh. 

Mr. Gladstone annuncia depois, que se 

propõe tambem a supprimir o direito de 
excise sobre o papel, direito que a camara 
dos communs tem condemnado, e é alem 
d'isso mau e intoleravel, Este “direito sorá 
supprimido a'contar do 1.º de julho do cor- 
rente anno. Propõe-se tambem a abolir o 
sello sobre os jornaes. 
Igualmente se propõe abolir a prohibi- 
ção sobre osrosiduos da cevada e de fixar 
sobre este artigo um direito de 3 sh, por al- 
queire. 
As mudanças e reducções propostas pro- 
curarão Bo: consumidor um allivio total de 
3.933:000 lib. st., e causarão ao rendimento 
do Estado uma perda liquida de 2.108,000 
libras. 

O numero de artigos que ficarão na 
pauta das alfandegas será do 48, o de 44 
no anno proximo, e destes os liquidos es- 


pirituosos, o chá, o tabaco, o assucar, O vi- 
nho, o café, o trigo, as passas ca madeira 
e construcção formam os artigos princi- 
paes; do todo apenas se conservarão quinze 
para atender á receita do Estado. » 
Depois da enumeração de alguns outros 
capitulos, o ilustre estadista fez á camara 
um appello em favor das reformas commer- 
cises que já tem feito tanta honra á Ingla- 
terra e tantos beneficios tem derramado no 
seio das populações, sendo no fim vivamen- 
te applaudido. 

À discussão do tratado e das medidas 
financoiras foi fixada para o dia 20 do cor- 
rente. 

As noticias recebidas pelo paquete fa- 
zem crêr que o tratado soffrerá forte impu- 
gnação no parlamento, com tudo não se du- 
vida que a final será sanccionado. 


Acerca do tratado de Commercio entre 
a Inglaterra e a França, e das vantagens 
que dello hão-de resultar, faz o «Correio 
da Europa», semanario francez que se pu- 
blíca em Londres, as seguintes reflexões : 

«Não tratamos de fazer aqui um curso 
de economia politica para demonstrar as van- 
tagens da livro troca, limitamo-nos a res- 
ponder a algumas objecções geralmente fei- 
tas pelas pessoas que só examinam a super- 
ficie das cousas, sem as profundarem, 

Primeiramente dizem os proteccionistas : 
«Para que os inglezes tanto se alegrem com 
a nova politica do imperador, é porque ella 
é sem duvida mais para o seu interesse do 
que para o interesse da França,» Isto vale 
o mesmo que dizer que o que faz bem a 
uns deve necessariamente fuzer mal aos ou- 
tros; o que é um argumento absurdo que 
não tem fundamento. Supponhamos, por 
exemplo, a França em duas regiões adua- 
neiras, uma d'ellas comprehendendo as pro- 
vincias do norte e a outra às do sul, com 
uma barreira entre as duas regiões para im- 
pedir os productos de uma de passarem 
para a outra e vice-versa. O effeito de tal 


»|systema seria que Pariz, Lilo, Rouen e 


Strasbourg , tendo de pagar mais. caros os 
productos: do sul, fariam d'elles um menor 
consumo; e da outra parte, os direitos, que 
feriam os productos manufacturados do norte 
na passagem da barreira das alfandegas, au- 
gmentavam o seu preço e por conseguinte 
diminuiam o seu consumo nas provincias do 
sul. E não seria isto um absurdo e uma 
monstruosidade ? Pois uma tal supposição , 
por inadmissivel que pareça, é desde muito 
to na + mas sim na 


el exis 


que ella não França 
E a intei Odd ú 


pelas quaes as diflerentes nações não cessam 
de se tratarem como inimigas, mesmo no 
meio da mois profunda paz e da mais in- 


porção da França para com outra porção não 
o será igualmente applicado da França para 
com à Inglaterra? Esta tem o carvão o o 
ferro baratos, o a França produz o vinho 
em abundancia e tem o monopolio da fa- 
bricação dos artigos de Pariz, tão estimados 
na Inglaterra. 

Porque negação de logica se tem trata- 
do (de uma e outra parte de augmentar o 
preço das suas producções para as vender 
mais caro ao seu visinho? u 

Um: negociante que fizesse negocio por 
taes principios seria havido como insensato 
e não tardaria em fallir. : 

A Inglaterra, que mais cedo do que a 
Praniça abriu os olhos á vida economica, com- 
pretende desde muito tempo o absurdo do sys- 
teu protector; ella já o aboliu em sua 
casá sem pedir reciprocidade, não conser- 
vanido das restricções sendo as precisas para 
fazer sentir ás outras nações o pezo das suas 
cadeias. Por consequencia ella se regozija 
com 4 inauguração d'uma politica que faci- 
litará as suas relações com a França. Ella 
tanibem tem a temer pela sua bebida na- 
cional, solicitando o consumo dos vinhos 
franrezes; mas bem sabe, por experiencia , 
qué uma abolição total ou parcial dos di- 


O o aaa caia] 


tempo uma realidade; só com a diferença |: 


tima aliança. Ora o que é absurdo de uma]- 


reitos dará em resultado o augmento de to- 
dos os consumos em geral, 

Mas, dizem os francezes, os nossos carvões 
mineraes e os nossos ferros terão muito a sof- 
frer com a concorrencia dos carvões e ferros 
inglezes. Sem duvida os interesses privados 
terão de sofirer, mas as lamentações dos es- 
talajadeiros e dos alquiladores não impedi- 
rão a construcção dos caminhos de ferro. O 
interesse privado deve curvar-se dianto do 
interesse geral; e para sustentar aquelle é 
uma injustiça e um absurdo que a França 
inteira pague o carvão c o ferro duas vezes 
mais caro para favorecer os proprietarios do 
minas e as industrias de fundição. Bem fra- 
cas serão as industrias de Rouen, de Lillo 
e de Mulhouse se, tendo-se-lhes retirado 
todos os direitos sobro as materias primas, 
não souberem lutar com a industria britan- 
nica, sobretudo quando é sabido que a mão 
d'obra é mais barata em França do que na 
Inglaterra. Se assim fizerem merecerão um 
justo castigo. Mas nós sabemos avaliar as 
prophecias de desgraça que se fazem sobre 
tal obj os proteccionistas tinham agou- 
rado outro tanto á agricultura ingleza, quan- 
do na Inglaterra se aboliram os direitos nos 
ceroses, c não obstante nunca a agricultura 
esteve mais florescente como depois de tal 
abolição; os rendeiros e os proprietarios 
entregues aos seus proprios recursos não fi- 
caram de braços cruzados a lamentar-se, fo- 
ram procurar na sciencia poderosos auxilia- 
res para lutar contra a concorrencia estran- 
geira, » 


memso — 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL, 


pras 16, 17 E 18 pe revEnEmO. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


Transmilliram-se ás camaras do distri- 
cto os respectivos alvarás para procederem 
no dia 28 do corrente á eleição dos procu- 
radores á junta geral quo tem de servir no 
biennio de 1860 a 1861. 

Expediram-se ordens aos administrado- 
res dos concelhos lemitrophes d'esta cidade, 
para solicitarem das camaras a adopção de 
posturas, a fim de evitarem que sejam des- 
truidas pelas cabras as cearas e sementeiras 
dos campos, onde bs cabreiros us introdu- 
zem furtivamente a pastar. 


SOCIEDADE AGRICOLA DO DISTRICTO, 


No dia 47 reuniu-se 


a Sociedad 


deba 


e Agri- 
den 


TOS ' 
sentes vinté socios offectivos. 

Foi admittido para socio osnr. Antonio 
de Serpa Pinto. 
O snr. vice-presidente Antonio Ribeiro 
da Costa e Almeida Itu a acta da sessão an- 
terior, que foi approvada sem reclamação, 

O snr, conde de Sumodaes, por parto 
da commissão nomeada para dar o seu pa- 
recer sobre a consulta feita pelo governo 
para a admissão de cereses estrangeiros, e 
bem assim sobre à conveniencia ou incon- 
venienciu da adopção d'uma lei permanente, 
que regule o commercio de cerenes, leu o 
seu parecer dividido em duas partes, cor- 
respondentes aos dous objectos que tinha a 
examinar, concluindo em quanto á primeira 
parte: 1.º Que se permitia admissão tempo- 
raria de trigo, centeio, cevada e aveia. 2.º 
Que esta permissão se não estenda aos ce- 
reaes reduzidos a farinha. 3.º Que a impor- 
lação se faça por todos os portos; o em 
quanto á segunda, que não considerando 
adoptavel a theoria da livre permutação para 
um paiz que ainda precisa d'alguma pro- 
tecção para a sua agricultura, opina pela 
escola proteccionista com direitos fixos, 
que evitem conluios dos mercados, ce déem 
garantias á agricultura, animem e assegurem 
o commercio, e ponham os povos à coberto 
das carestias reaes e ficticias. 

Aberta a discussão sobre este parecer , 
orou contra elle o snr. Moser, e a favor os 


Er reto re rn 


POR 
HENRI CONSCIENCE. 
IX 


[Continuado do n.º 40.3 


Margarida sahiu do quarto, atravessou ra- 
pidamente o corredor, esurprebendeu com ef- 
feito Monck sentado no ascriptorio todo pen- 
sativo e com a cabeça nas inãos. A" oppa- 
rição da antiga creada levantou-se, e” um 
affectuoso sorriso lhe dilaton os labios. 

— Bom dia, Margarida, disse elle; como 
vos achaes esta manhã? Passou-vos a dôr de 
cabeça de hontem? 

— Doe-te mais a cabeça a ti do que 
a mim, hypocrita, embusteiro! exclamou ella 
interrompendo-o. Dize, porque andas lu a 
scismar dias inteiros? Não é em mim que 
tu pensas por mais que digas; porém Mar- 


não te fulta para suspirar, e rolar como um 
pombo desde a manhã até á noite. Ora olhem 
para o namorado com a sua cara de mo- 
cho! Apre! é vergonhoso. Tu és feio como 
um papão de creanços. 

— Callar-te-has, insolente | 
Monck tremendo de raiva. 

— E assim mesmo | Mostra os dentes | 
disse Margarida com ironin.,. veremos se 
és capaz de morder. À 

— E' de mais, na verdade, é de mais! 
gritou Monck batendo o pé com violencia 
Visto isso julgas-te senhora aqui? julgas que 
sou teu escravo? E” preciso acabar com 
isto. 

— Ha-de acabar quando tu quizeres. 
Não tens mais que abrir a bocca, traidor. 

— À tua ingratidão excede todos os li- 
mites, Margarida. Eu herdo toda a fortana 
do snr. Robyn; tu não tens direito a ficar 
um só instante contra a minha vontade 
n'esta casa que me pertence, e eu, por bon- 
dade, por aficição, deixo-le governar aqui; 
dou-te créados, bellos vestidos, tudo quanto 


exclamou 


garida conhece-te, e sabe lêr em teus olhos|pódes desejar. Que queres tu mais? 


de raposa que 'buscas atraiçoal-a. "Toma cui- 
dado, Monck, toma' cuidado; se tal é,eu 
me vingarei d'um modo terrivel! 

— Começas outra vez? resmungou Monck 
com um gesto de impaciencia. Falla; dize 
em poucas palavras que nova tolice se (e 
ehcasquetou na cabeça. Não: tenho tempo 
para: escutar uma tagarelico que | não Lem 


— Que besta tu ésl disse Margarida 
com um sorriso de escarneo. Tu julgas mel- 
ter-me gato por lebre? Tu, affeição? bon- 
dade? Não, não, é que tu tens medo de 
mim. Se to atrevesses à pôr-me na rua, não 
esperarias alé amanhã para o fazer.' Sei-o 
perfeitamente. Mas eu tambem te tenho agar- 
rado; o tem acertesa de que me não has- 


senso commum. f j e 
— Oh! tu caherás achar o tempo, Ella 


de escapar, u e 
Monck sentiu-so batido pela antiga 


creada; rangeu os dentes com impaciencia, 
e fitou nella um olhar em que se liam o 
odio e a vingança; porém Margarida scien- 
te das suas vantagens, «contemplou-o com 
modo provocador, 

— E se eu me não contivesse |* vocife- 
rou Monck ameaçando-a com o punho. 

— Pois sim | disse ella com voz d'es- 
carneo, aconselho-te que o faças! Grito até 
amotinar os visinhos, e arranco-te os olhos 
da cora. Vamos | anda! não te contenhas | 

Monck fóra de si, deu dous ou tres 
passeios pelo escriptorio ; fazia evidentemen- 
te esforços inauditos para se conter; mas 
era preciso que muito lhe pesasse o tyran- 
nico dominio de Margarida, porque só diffi- 
cilmente conseguia vencer a sua colera. De 
repente se foi postar diante d'ella, como se 
tivesse tomado uma subita resolução, e 
n'uma voz quo ainda tremia com a commo- 
ção: 

— Dize claramente o que queres, con- 
tinvou elle, e se a minha «resposta te não 
satisfizer, corre a casa dos visinhos, vai 
amotinar a todos, e contar como uma cho- 
calheira que és, o que tantote custa a guar- 
dar- para li. b 

— O que quero? Vou dizer-to de uma 
vez pura sempre, e sem papas na lingua; 
primeiramente prohibo-te de tornares a pôr 
os pés em casa de Kemenaer ; e em segun- 
do logar, desposar-me-has 'd'aqui a -seis se- 
manas. E” isto' claro ? 


— Em terceiro logar, dar-me-has o di- 
nheiro necessario para o meu vestido, e en- 
feites de casamento. Muito dinheiro |.. Pois 
quéio que se falle por muito tempo na ci- 
dade, do rico vestido da senhora Monck. 

tomo se Munck tambem por sua vêz 
tivesse o designio de irritar Margarida, res- 
ponileu com desdenhoso sorriso. 

— E se eu dissesse que zombo das 
tuas ordens, e que não quero mais ouvir 
follar de todas essas criancices? 

— Bem depressa te arrependerias | Ape- 
nas abrisses a bocca, e eu desse um passo 
pará a porta, logo correrias atraz de mim, 
pedírias e supplicarias ; mas toma sentido, 
se alguma vez chego a resolver-me, prose- 
guitei na minba vingança até ao fim. 

— Está bom | Ora dize-me, que farias 


tu? 


— Bradaria em alta voz, que és um 
tratante, e diria a todo o mundo, que o Les- 
tamento póde ser annullado, 

Tu não sabes nada d'isso. 

— Não? Certamente não sei que lhe fal- 
ta à data... Isso escapou-te n'om momento 
de imprudencia; mas tem a certeza que as 
tuas palavras não foram perdidas. 

— Ninguem te acreditará, 

— A lua cara de comico póde represen- 
tar O socego e a confiança; mas a final de 
contas, estás bem menos socegado do que 
queres parecel-o. 

— Pois bem | exclamou Monck com os 


— E em terceiro logar? perguntou 
Monck. 


olhos radiantes de triumpho e anais 
pois | digo-te que não quero receber ordens 


de quem deveria aqui obedecer-me com re- 
conhecimento. Podes esperar, e com muita 
humildade, o que me aprouver decidir, quan- 
to à promessa que te fiz; mas cessarem as 
minhas visitas a casa do snr. Kemenaer, não 
contes com isso. — E agora ordeno-te que 
saias do escriptorio. 
Margarida , com as mãos nos quadris, 
tinha chegado ao ultimo grau da exasperação. 
— Ab | é d'esse modo que tu me fal- 
las?.. Então adeos, ouvirás fallar de mim | 
Corro a procurar Berthold ; elle saberá o que 
falta no testamento; dir-fhe-hei como tu en- 
ganaste seu tio, pelas tuas vis maquinações, 
de que modo lão surrateiramente lhe. em- 
palmaste a herança. Sim, sim, hei-de oxpli- 
car-lhe que o snr. Robyn se havia esqueci- 
do do lestamento, e para prova, que na mes- 
ma manhã do dia em que morreu, ainda me 
dizia, que não o havia de fazer senão d'ahi 
a quinze difs. Berthold ha-de distinguir 
melhor que eu toda esta embrulhada... Po- 
bre Margarida, abi está como és recompen- 
sada de ter confiado na palavra d'um velha- 
co; eis-te posta na rua. Mas consola-te ; 
Berthold não ha-de abandonar-te. 
Dizendo estas palavras, “debulhou-se em 
lagrimas, e- dirigiu-se para a porta; depois, 
voltando-se, acrescentou mostrando »o punho. 
— Adeos, serpente infernal, hei-de ver- 
te pedir uma esmolla, se antes te não vir 
subir ao cada falso. 


[Contimúa.] 


— ge 


nomes ir mms temem 
snrs. viscondes d'Azavodo e de Lagonçn, 
sur. conde de Santodaes o q snr. Gonça 
Guedes; e pretendendo combinar us opinió 
dissidentes, os snrs. Antonio Ribeiro da Cos 
o Luiz Antonio Pergira da Silva. 

Posto á votação foi o parecer approy 
do em todas as suas conclusões. 

O snr. Luiz Antonio Pereira da Sil 
mandou para a meza lres propostas sobre d 
varsos assumpltos, 

O sur. Antonio Vieira Lopos tambem 
mandou uma proposta. 

O snr. conselheiro Joaquim Velloso da 
Cruz apresentou o parecer do conselho fiscal 
sobre os objectos da sua competencia, se- 
gundo o regulamento. 
= As propostas foram mandadas a ums 
commissão composta dos snts. visconde de 
Azevedo, conde de Samodões, Antonio Girão, 
Joaquim Velloso, e barão de Palme, eo pa- 
recer do conselho fiscal ficou parãa sessão se- 
guinte, que ba-de ter lugar no dia 24 do 
corrente para dar seguimento aos trabalhos 
pondantos da assembloa geral. 

Eram mais de 3 horas da tarde, quan- 


O COMMERCIO DO POfti O 


a a asa a e si mm 


o jextraordinario & municipalidade de Lisbon;|trucção da alfandega do Porto, co s 


Tolpelo ougmento que tem tido a iluminação 


ojdo o de cento e cincoenta contos para mo) 


os [da capital, propõe o snr, ministro da fzen-|lhoramento da barra do Douro, empresá 


da até 30 de novembro do 185 


tojda, 4,º que seja approvada a anpli ação da-| mos estes que o snr. ministro declara ha- 


. de parte| vorem sido renlisados em lermos vantjusos 


ju do 1.º de março em dianto afloridas na 


inspecção e dobaixo das vistas do inspec-|n'aquello rio para 


inspector, é um artista de muito me-|que esteja prompto voltará outra vez a naves 
cimunto. Oxalá que as novas medidas se-|gar entre aqueles dous pontos. 

de reconhecida ulilidade um vapor 
tornar mais rapidas as 


g=|as sominas levantadas em virtude dos au- 
thorisações concedidas pelas leis de 4 de 
valjunho de 1857, e 5 de março de 1858, ás 
li-|despezas geraes do estado, 2.º que seja au- 


para o lhesguro, 

Junta ao mesmo relatorio acha-se 1 con- 
ta dy venda, dada pelo Dbanco de Portugal, 
dos diamantes em bruto portencentes à co- 


tor, A comunicações entre caminha e Valença. As 

Não podêmos terminar estas linhas sem [viagens que por este meio se eflectuavam 
declararmos aos nossos leitores que o snr.[em 3 horas e menos, levam muitas vezes 8 
Sá Caméllo se torna, pela maneira como horas, por meio de barcos á vara, quando 
tom dirigida os trabalhos da Inspecção, tãojo vento escacõa. Folgamos por isso que seja 


thorisado o governo para que até 30 do ju-|rôa, cuja venda foi aulhorisada pela lei do 
nho de 1860, possa dar igual” applicação 4/23 de maio de 1859, a fim de so compra- 
parto que fôr indisponsavel, do producto dos|rem, com o seu producto, até d sômina no- 
titulos croados em virtude d'aqueltas leis, ejminal de mil contos em inscripções, 
3.º finalmento, que na lei de receita para 
1860 — 1661 seja ainda prorogada similhan-|ferido Danco diamantes no pezo de 4L:184 
te faculdade. s 
Ató aqui vêem os aleitores, o nom ojdres 37:494 quilatos por 594:19568262 rs. 
néga o snr. ministro no seu relatorio, quejcom cuja quantia efectivamente se compra- 
não ha na proposta por ello feita mais dojram os mencionados mil contos em +inscri- 
que a adopção d'um expediente quo tem sido |pções de assentamento, existindo ainda em 
sempro condemnado, qual o de pagar com|podor do banco um saldo de 33:4618097, 
o producto d'emprostimos as despezas cor-Jalem do 3:690 quilates em diamantes. 
rentes, todavia se isto se pode combater co- 
mo um grande erro economico, é porem for-|que o governo foi authorisado a contrahir, 
coso confessar, quo na actualidade ; so alpara a ostrada do Caminha a 


Segundo a mesma conta recebeu o re- 


quilates dos quaes foram vendidos em Lon- 


O emprestimo de cento o vinte contos 


Valença, diz 


digno. de ser: recomendado quanto o foi|verdadeira a nolicia dada pela «Razão». 


mente ngradado. 


Porto. 


nesta folha, quando publicamos o discurso 
quo recitom na abertura da sua aula. Ojvem de Campo Maior ao novo jornal «Voz 
melhodo de ensino qua então seguiu e os|do Alemtejo» : 

elogios que os mestres lhe fizeram , o ainda 
hoje fazem, pois consta nos que a pedido do |quette não faltava um só dia a ir cumprir 
snr. Sá Camêllo é que os professores daixa-os actos religiosos, na collegiada em que 
ram de pablicar mais alguns escriptos, Ludo|sorviu por mais de cincoenta annos ; faltan= 
isto nos diz, não fallando no modo comodo, pois, - a comparecer, na igreja, nos dias 
se tem identificado com “os habitantes do/I1 e 12 do corrente, os sacerdolos, seus 
Porto; que a escolha do cavalheiro de quem |collegas, se ndmiraram, e por isso foram à 
fallamos foi uma nomeação que tem geral-|porta d'elle, que a acharam fechada, e em 


Assassinato horroroso. — Escro- 


« O reverendo padro Josó Antonio Sa- 


seguida recorreram á authoridade competen- 


Pedimos ao publico que visite a Inspec-|te para que judicialmento se lhe abrisse a 
cão dos pozos e medidas do districto do! porta. Encontraram 1....0h! que horror |... 


Um cadaver assentado n'uma cadeira, junto 


do o snr. presidente fechou a sessão. «|scieneia aconsolhasso outro meio, a pruden-[o'snr. ministro da fazenda que ainda não foi 
) OCCORRENCIAS, |, cia oppor-se-lhe-ia. Se ha esperanças, como |roealisado. gar na moite de 2.º feira, o baile da Assem-| tava o padre Saquelte barbaramente  assas- 
No dia 14 do corrente mez, pelas 7 ho-|erêmos com todo o fundamento que ha, no O mesmo snr. ministro tambem dá con-|blea Portuense, que foi a todos os respei-|sinado, cum dezesete feridas feitas com va- 
ras da tardo, houve uma pequena explosão|bom resultado das novas medidas propostas|ta circumstanciada o documentada do pêga-|tos brilhante. A reunião avultava na quanti-| rios instrumentos; e una, quo tinha na tes- 
na casa n.º 28 da calçada do Lorpo daGunr-Ipelo governo para molhorar o ostado da fa-|mento feito tanto om inscripções como em|dado e nz qualidade, e realçava com a pro-jta, demonstrava Ler sido feita com machado. 
da, na oceasião em quo se abria uma tornei-|zenda, preferimos a approvação da proposta dinheiro, das neções do caminho de ferro do|sença de 130 c tantas senhoras. Foi uma|O padro não tinha' creado nem creada, vivia 
«ra do canno conductor de gaz para as lu-|do snr. ministro da fazenda a outro qual-|lesto subsoriptas em Portugal e das que fo-|festn esplendida e animada. A casa foi-hontem só; lihha fama de ter dinheiro,” o além do 
2es da dita casa, o quo deu occasião a dar-Iquer meio, que para produzir resultado im=|ram vandidas no: Brazil, rosultando da mes- até ás 3 horas da tarde visitada por muitas fa-|seu era depositario de algum de diversas 
se em algumas torres signal do incendio ; | mediato, como conviria, não podia ser senão |ma conta que npenas faltam por pagar oujmilias, comodo como estava adornada, mere-|confrarias, a que pertencia; e tambem de 
da explosão não resultou prejuizo algum. Jo elevar muito a cifra das actuaes contribui-| trocar por inscripções 52 das referidas acções. | ceu gabos de todos, com especialidade os ma-jadornos de imagens, todos de prata e do 
Na tordo do mesmo dia naufragou úma ções, o que seria, quando se traota de dar “Na párto: do relntorio-quo diz respeito| gnificos espelhos da salho do baile, que são osjvalor. As authoridades teem feito as pes- 
barca junto no Esteio de Campanhã, que/uma melhor forma a todo o nosso systemala esta operação, O govorno louva os valio-|maiores e mais ricos que ha no: Porto.” quizas possiveis para serem descobertos 'os 
E transportava do Douro 38 pipas de vinho el tributario, um imperdoavel contrasenso, , sos, assiduos e desinteressados serviços pres- Carnaval. — Terminou o carnaval, ejassassinos. Campo Maior está aterrado,' pois 
agoardento ; salvou-so porém toda a carga Adoptado, porém, vinda uma vez mais esse |tndos pela commissão creada no Rio da Ja-|pódo já hoje dizer-so: caro vale, advoscarnel|os roubos: teem sido frequentes, sendo pro- 
o tripulação. % ú expediente tomporario é (o n'isto repetimos as|neiro para a venda do acções do mencio-|como no bom velho tempo dizia o povo sen-|ciso: estabelecer-se uma ronda nocturna, a 
Na mesma tarde, estando cinco astudan- | proprias palavras do snr. ministro da fazenda) nado caminho de ferro, o quo depois tâm-|sual 'e devoto, quando chegava a quaresma | quem alguns proprietarios pagam, a qual al- 
tes bricando com uma espingarda cnçadeira | forçoso ao mesmo tempo, o desdo já, Ian-|bem se encarregou, a convito do governo, |consagrada no jejum o é abstinência. guma cousa lom evitado, mas não tudo, co- 
om uma casa darua Chã, disparou-se a es-Içar as bases d'um futuro mais desassom-|do pagamento das lotras com que fóra sa- O carnaval este anno foi apenas umajmo so está vendo. » | 
pingarda, e feria gravomento um d'ellos, por|brado para ns nossas finanças, basos quo, |tisfeita parte das 9:899 das roferidas acções| lembrança. E nem é para admirar que uma Gentilezas de um fevereiro. — | 
nome Antonio Marquoz Pinto, o qual sendo |no entonder do mesmo snr. ministro, são| vendidas no Brazil. pu loucura que data de quarenta ou cincoenta| Do «Jornal do Commercio»: —O fevereiro | 
transportado no hospital da Caridade, alli fal-|ns principres! — a suppressão da amortisn- Os membros daquelta commissão foram |seculos, appareça gasta e fossil. de 1860 vai frio de arripiar, mas por ora 
leceu, cão do varios emprestimos, sendo consoli-/os snrs. visconde da Estrolla , Bernardo Ii- Hontem que era d'antes o dia em quejnão tem passado dabi a sua maldade. Tem 
cce re emeremsmmememe | (]n(]08 05 Saldos om divida; reforma do al-|beiro do Carvalho, Antonio Joaquim Dias |por sor o ultimo; a loucura do folgar car-| havido feveroiros muito máus; fevereiros que 
PARTE OFFICIA guns impostos, tornando-os 80 mesmo tom-|Braga é Manoel Pinto Torros Neves. navalesco attingia as maiores proporções, a pia grandes dinbruras. No anno de 
A po mais productivos, o alterando-se algumas Terminando — por hoje — a nossa: tare- |espeetativa publica, eofireu um completo des-|1731, por todo este reino se sentiram os ter- 
SUADERE DP dE DONNIÁRIO: DE dns bases da distribuição; medidas tenden-=|fa sabre finanças, não podemos doixar de apontamento ! Os mascarados nas ruas foram|riveis effeitos “do: mez de Nepluno; vento, 
Lisoa N.º 40 DE 18 DE FEVEREIRO. tos a assegurar a boa execução das leis que| proferir, e com muita satisfação, uma cir-|om menor numero do que no domingo ul-|chuvas, nevos e temporaes causaram gran- 

o 4 É Ê . |regem os impostos directos, promovendo a|comstancia que não só honra todos os“go-|timo, e sem apparecer exhibição que des-|des perdas. ' 

- Não contem providencia alguma legis-)cyn melhor ropartição pelos contribuintes, |vernos que tomos tido, desde 1851 até hoje, jafiasso reparo, a não ser pelo extrémo chu-| “Aqui, em Lisboa, nos dias 7, 8, 9010, 
Jativa nem objecto algum do que se deva | fneiltando a cobrança e” tendendo a aperfei-|como tambem é a mais evidente prova” do|lismo, houve fortissimos temporaes, quo deram em 
fazor'-ospBial! menção: o gonr as hases do lunçamento ; desamortisa-| que o credito publico, longa de afrouxar com No largo de Santo Ildefonso, rua de San- resultado perdas consideraveis. Só de assu- 
IDEM DO DIAMO DE LISBOA N.º AL DE 20 DE) pjy dos bens pertencontes nos conventos do|n crescimento dos encargos do estado, sojto Antonio, largo da Porta de Carros, e Pra-[car so perderam na alfundega 4,400 caixas, 

di ado religiosas , fazendo-se entrar na circulação | sustenta em condiçõestuvoraveis no gavarno. [ca de D. Pedro, não se via hontem a mbl-|entraudo a agua em tanta quantidade, quo 
NINISTERO DO a valores importantes, que suecessivamente se/O testemunho disto está na nota da divida jlidão de espectadores, que n'aquelles silios [chegou a 4 pés de altura n'aquelle edificio, 
Decreto concedendo a pensão annunl de eterióram , abrindo-se um novo o impor-| fluctuante, que o snr. ministto da fazenda [costumava estacionar. E” que pela maior/e alguns navios naufragaram. 
1208000 a Maria Antonia, viuva de Antonio | tanto mercado aos titulos de divida publicaljunia n um dos seus relatorios , pela qual|parto' escormentados com a decepção dos Na torre de S. Julião subiu o mar tão 
Soures, sangrador o enfermeiro do hospital assegurando-so ao inesmo tempo a dota-|se vê que desde.5 do maio de 1851 até hoje, |dous domingos anteriores, viram que era Lem-jalto, que entrando-lhe por cima da, mura- 
que se estabeleceu no povo de Santa Luzia, |çno q'aquelles institutos do piedade que'fi-|nenhum dos emprostimos contrahidos pelo|po perdido, o O mais é que os factos lhes|lhã, à innundou, deixando-lhe salgada a eis- a] 
suburbios de Tavira, para tractamento dos 4 
atacados de cholera-morbus no anno de 1855, 


Assemblea Portmemnse, —Teve lu-|a uma mesa, ná acção de estar coando.” Es- 


carem subsistindo, e em geral dos que selgoverno tem sido por juro superior a sete jdoram razão, terna; e o impeto das vagas foi tão extra- 
dostinarem “á educação, principalmente: do| por cento com relação não a valor algum em ti- Nos lheatros e nos salões houvo bailes|ordinario, que partiram e separaram em duas 


E 1) se, aa ico 4; k sexo feminino; dotação larga dasviação pu-jtulos, mas sima dinheiro correnta € eflectivo. |nas “noites de hontem e ante:hontem. uma: rocha visinha da fortaleza. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS FCCLESIASTICOS E DR |hliça, principalmente d'aquollas obras quo Até mesimo na crise financeira que atra- No de S. Joho foi muito menor, que N'aquelles dias, em Elvas e Campo-Mnior 
JUSTIÇA. mais pronptamente devem produzir profun-|vessamos em 1859, produzida pela guerra dajem outros annos, a concorrencia. Nos lhea-|cahiu muita neve, e tanta, que em partes 


Decreto fazendo mercô do oficio do es- 
erivão o tabelião do juizo de direito da co- 
marca do Monte Alegre, a José Joaquim de 
Almeida, 


das o Deneficas modificações na vida econo-| Italia, o governo encontrou todo o dinheiro 
mica do paiz. «| de que precisou a seis e meio o sote porcento | 
Diz o mesmo snr. ministro no seu ro- 
Intorio, e nisto crêmos nós que todos  esta- 
. MINISTERIO DA FAZENDA. “ Jrho conçordes, que o remodio mais cabal, 
Aviso do que foram mandados gotirag senho o unico ellicaz para o melhoramento 
ago, que Q CL u q J Las F dna ind das DEQUIDA 


tros Circo, Baquet, Camões, e diversos sa-|chegou a ter a altufo de uma vara [com li- 
lõos, foi immensa, e no geral houve anima-|cença da respectiva inspecção dos pezos o 

“A razão d'isto está unicamente em umalção, mas não appareceo nada que se oslre medidas), seguindo-se copiosas chuvas. 
conza — é elln o roligioso 0 pontual cum-|masse ds grande turba das vulgaridades 'se- Por Santarem e Alemquer aconteceu o 
primento que teng havido, da parte do go-Jdiças. º mesmo, O Tejô innundou os campos, e per- 
verno, em todos os contrnctos o obrigações Propagação de machinas agrei-|deu-so muito gado. . 

4 qui gesto: ahido-o eluida-epoch as. — Perto de Genebra, na comminna| + “Bin Abrantes foi tal o frio, que os" pas- 
ento -augmento do o de 1851, E! disto quo essencialmente depen-|de Moiryn, na Suissa, formou-se ha tempos |saros entravamr pelas casas para so chegarem 
que só póde naturalmento do o credito. .Cumpra sempro o governo com [uma sociedade, cujo.fim é a propagação do|ao Galor do fogo, é houve uma pessoa quo 
pela activa e energica exploração de muitas|a “devida exactidho O pontualidado os seus|uso das machinas agricolas “apurfoiçoadas. |apanhon quatro no seu gabinete. Não havia o 
fontes da riqueza publica, umas desconhe-| compromissos, que nunca recorrerá em vão|O preço de cada acção é apenas do 25 fran-|memoria do tanto frio e-de tanta neve. 
cidas ainda, outras ponco produetivos pela no credito, quando delle necessile, nem pre-jcos. Eis o regulamento que rege os associa- No Porto, a neve chegou nas ruas e nos 
ausencia do vigoroso impulso quo só a fa-|judicará os credores do estado com sensiveis|dos entre si; , telhados a 4 palmos de altura. 
cilidade , rapídez o barateza dos transportes oscilações no valor dos fundos publicos. 1º Os ulenoilios à Instrumentos agri= No Algarve, a maré cresceu tanto 60 
póde imprimir ao commercio. O snr. conde de Paraty já tomou posse|colas sorão de proferencia concedidos nos so-| vento foi tão rijo, que as aguas dos rius 

Em seguida, dá conta o snr. ministro|do governo civil d'esta capital, cios, dopois aos habitantes da communa, fi- [eram impellidas a mais do um quarto deles 

dn fazenda dos contractos das linhas ferreas Para presidente da Relação d'essa cidade, |nalmento depois nos moradores de fóra. Es-| gua pelas terras dentro, innundando' os ar- 

Oceupar-nos-homos hoje do relatorio|de Lisboa no Porto, e á “fronteira de Hes- | principia a fallar sa muito do snr. José Ri-|tes utensílios serão entre gues segundo uma|rabaldes de Villa Nova de Portimão, o ainda 

sobra o ostado da fazenda pablica, — segui-| panha, — das linhas das Vendas Novas a Evo-|cardo, mas o que por ora podemos dizer, jordem «'inscripção. a maior distancia, com quatro até sete pal- 

do d'algumas propostas de lei, — que o snr.|ra e a Beja, o finalmento do contrato Lan-|com certos visos do verdade, ó que se o snr. 2.º O socio ou locatario não poderá/mos de altura [está medida 6 lá de 1734, 
ministro da fazenda aonba de apresentar ás | glois. Lopes Branco ácceitar a nomeação será elle [alugar o |ifencilio sonão por um dia no caso em| por isso ha desculpa]. 

“camaras. E! a esto assumpto, sobre modo O encargo total para o estado prove-Jo nomendo; e no caso negativos escolha será | que essa ntensilio seja tambem requerido por Emfim, -aquelles dias de fevereiró foram 
importante, que dedicaremus a maior parto niente das referidas obras, é calculado emfoita entre os snrs Córte Real, Josó Ricardo |outro socio. Só n'machina de debulhar é|horrorosos, até trouxeram é praia de Villa 
da nossa carta, doze mil contos, e os juros o commissões|e Lulvez Pereira Laita. que púdo nlugar-so por alguns dias. do Condo um enorme peixe, que ninguem 
+ Primeiro que tudo, porém, cumpre-nos| dos emprestimos necessarios para prebenchor Nom hoje nem ámanhã ha sessão das 3,º As pessoas que se servirem dos uten-|conheceu, e que já estava em tal estado 
felicitar o snr. Cazal Ribeiro, pela excel- |esta despeza, em 840 contos, verbas estas| camaras. silios são responsaveis pelos estrágos que .elles [de putrefacção, que foi necessario queimal-u. 
Jencia do seu trabulho. Tanto pelo lado fi-|que todavia só terão de ser completamento| e teem | [10550 solitor, quando sejam causados por Vainos, pois, contentando-nos com o rtos- 
mancoiro como polo economico, nunca vimos| realisadas em cinco annos. A faltn sum, O pagamento tom lugar à dinhei-|so fevereiro, que, com ser bissoxto, 6bran- 
“nada mais bem escripto, nom em linguagem Para fazer faco a taos vorbas propõe o| « - NOTICIARIO. ro de contado. As despezas do transporte|do e moderado. 
mais franca ; é so om alguma cousa, dize-| governo levantar por meio de emissão de ins- Eicseo dos ulunsílios tanto na sahida como na vol- Não é má. — O «Rei e Ordem» con- 
mal-o com franqueza, não podemos concor-|cripções, as sommas nocessarias, assim como FPassagéiros. — O vapor Lusitania sa-|ta para o doposito são por conta Waquelle|ta o seguinte, que — si non é vero é bene 
dar absolutamente com as ideiosde s. exc.?, [igualmente propõe, pelo que respeita nosjhido segunda feira 20 para Lisboa pelas bique os emprega. trovalo:, ] 
não devemos todavia deixar do dizer, que [meios quo desde já são precisos para babi-|horas da tardo, conduziu a seu bordo 49 4.º Para cada utonsilio baum registo, « Como todos sabem, pelo novo sys- 
na apresentação ao publico do referido rela-|litar o Lhesouro a satisfazer aos novos e an-| passageiros entro estes os seguintes : dinscrinções e de pedidos. ' têma de medidas, foi abolida a vara e lo- 
torio, fez o snr. Cazal Riboiro um grando|tigos encargos, a consolidação dos saldos, João Palassoli, Felismina Rosa da Con- 5.º No caso que qualquer utensiliojdas as suas divisões e sub-livisões, sendo 
sorviço ao paiz. Dito isto, com a nossa ha-[em divida, dos diversos emprestimos con-|ceição e sua filha, José Maria Forreira d'Azo- sa desconcerto, as inscripções seguirão imme- |nquella substituida pelo metro. Ha dias um 
bitual ingenuidado, vamos ao quo importa, | tratados sobro O imposto -las estradas, e o|vedo e Castro, Josó Ferreira, José Ribeiro |distamonte depois de feitos 'os reparos. desses homens, que mal comprehendem 

Depois do expostos, com a maior-clare-|do emprestimo” de 600 contos, sobre os ren-|Marques, Narcizo de Freitas Guimarães, José 6.º 0 locatario da machina da debu-|o que seja metro, dirigiu-se a um dos jui- 
za, alguns factos, e de apresentados todos) dimentos atrasados, contractado como Ban-| Justino de-Magalhãos Barboza Leão, Antonio |lhá 6 abrigado a mandar buscal-a é sua cus-|zes das varas de Lisboa, c na sua pelição 
os elementos necessarios, para os roprosen-|co de Portugal, saldos estes que no dia 30/de Pena, Francisco Alberto Soares da Silva,jta o a restituil-n na noite do dia em que dizia o seguinte: « Exc.Mº snr. juiz de di- - 
tantes da nação poderem entrar no exame de junho desto anno deverão sommar, pro- Francisco José Marques, Antonio José Gomes, jacabar a sua inseripção. - reito do terceiro metro. Requerendo pelo 
do estado das nossas financas; — depois da |ximamente 1,447:0008000 reis. A diminui-[João Baptista de Castro. 7.º A machina da debulha não seráljuizo do segundo metro de Lisboa que so 
“conta minuciosa que o snr. ministro da fa-|ção de dospeza que resulta desta consolida-| + EPoxto limpo. — Por edital do con=|concgdida som “o operario que 'com ella tra- |me fizesse justiça sobre a pretenção, elo... » 
zenda dá, tanto do estado em que encontrou a |ção, excede a 250 contos em cada anno dos|selho de saude do reino foram considerados |balha, (O locatario deve sustentar este ope- O bom do homem, segundo nos infor- 
fazenda publica, quando em março de 1859 foi | que .decorrem ató é extinoção dos ditos em-| limpos de cholera-morbus desde 16 do ja- rario-o pagar-lhe segundo uma tarifa estabe-|mam, não chegou a entregar nem o primeiro, 
chamado ao ministerio, como dasua gerenci prestimos. neiro o porto de Oran e todos as mais de jlecida pola sociodado; , nem o segundo requerimento, porque houvo 
depois de justificar com razõesmais on mo- Em seguida passa osnr, ministro a in=| Argel. 7 Esta tarifa é de T'ftancos por dia-dees-|um procurador que lho disse não poder ter 
nos attendiveis, mas todas filhas de cireums-|dicar as diversas propostas do loi, modifi- Enspeeção dos pezos e medi-|lio de 10 horas pelo homem e imachina, de logar pelo juizo da 2.º vara o deferimento 
tancias insuperaveis, o desvio de algumes-re-| cando a legislação tributaria, substituindo al- | das. — Visitamos bontom a Inspecção dos|4 francos por moio.sdia de 5 horas, de Sjda sua pretenção, mas sim pelo juizo da 3.º 
“ceitas extraordinarias, que havendo sido vo-|guns impostos e reformando: outros, como j|pezos o medidas do «districto do: Porto, ejfrancos por dia d'inverno de 8 horas, ede|Aqui houve um fiel de feitos que lho obser- 
tadas para fins especiaes foram ao contranio noticiamos aos leitores, e será d'isso que de-|muito folgamos que se nos proporcione esta/3 francos BO c. por meio-dia de 4 horas. - | vou aquelle equivoco de metro por vara, 
applicadas em parte, ás «lespezas geraes, ou |lidamento: nos occuparemos ámanhã, oecasião para recommendar ao publico o es- Um semeador é alugado a-3: francos por|tendo o pobre homem de fazer terceiro re- 
correntes do. estado; — depois, cm fim, de E' tambem. de alta: transcendencia a pro-|tabelecimento aonde a afivrição da nova me-| dia, querimonto,». 
descer 4 enumeração das diversas sommes | posta relutiva á tlesamortisação dos bens per-|dida-deve ser feita. Abi encontramos o snr, Os beneficios da sociedade são emprega- Fallecimento. — TFalleceu no dia 17, 
que foram, applicaas para. finsa que o'go |tencentes aos conventos de religiosas, e d'ella | Fernando Maria do Sá Camélio, inspector do dos na compra. de novas machinas e o/seu/em' Lisbon, o marechal de campo Floren- 

- vérno tinha precisamente de prover, tnes:co- | nos oocuparemos quando-a mesma «proposta |districto, que com a melhor vontade se|progresso é tal qua as acções: de 25 francos|cio José da Silva, vogal do supremo couse- 
mo foram a de 39:40080V0 reis: de duspeza |fôr apresentada á camara, prestou a-mostrar-nos todos «os objectos qua jtem duplicado do valor. lho “de justiça militar. 
feita com a expedição de oolonos para a Em fim, o assumplo que hoje occupa|compoem a oflicina e a socretaria da Ins- Eoy Portugal, paiz: essencialmente agri- Em boa hora seja. — O prestigia- 
Zambesia; — a de 20:6004000- reis que se |todas as altenções é 0 nosso: estado finan- | pocção. Depois da boa ordem o asseio. amjcola e“ ande as machinas são para assim di-|dor Hermann fez ultimathente, em Gibraltar, 
-pagaram á Dinamarca de prostações vencidas, coiro,-as: medidas propostas pelo governo, ojque achamos tudo, o que mais Dos foriu a|zer quasi desconhecidas, desejorinmos vêrjum notavel tour de prastigiação. Conseguiu 
segundo o tractado para: a resgate dos direi- | modo como os novos eleitos do povo se la- vista foi uma maquineta, aonde ostão. guar- implantadas “inslituições  d'esta ordem ,'dejencantar a filha do celebre: calista- mr. Levy, 
tos doSunda; — a de 45:5078388. de in-|verão na sua apreciação 6 discussão, o final-| dadas tres balanças, um banso para «aforir|que se haveriam: de colher cansideraveis bo-|que tainbem “estevo m'esta cidade, e como 
demnistição acbitrada a favor da companhia|mente se o governo torá ou não. a maioria [os metros, outro para afinar as madidas de nefigios para o desenvolvimento e progresso |por seu turno foi por clla encantado, re- 
do caminho de ferro do Barreiro: ás Vondas |na votação das mesmas medidas. capacidade e cincoenta jogos de medidas de da nossa agricultura, matou a sorte do mutuo! encantamento pelo 
Novas, pela falta de entrega das madeiras Como quer que seja, o que é certo élzinco. - ] Por asto modo aqnelles-que não tives-|matrimonio, -que fez dos dous encantados — 
das maltas nocionnes, nas epochas compe-|que estamos atravessando uma epocha das O modo prompto de conhecer a exhcti-|sem 0s moigs necessarios para a compra dos marido e mulher. he 
tentes e marcadas no respectivo contracto ;| mais melindrosas tanto para o governo como dão tanto das medidas de capacidade como jinstrumentus o machinas agricolas, obteriarp Bados biographicos. — Lêmos no 
— a de 30 contos á companhia «União Mer-| para o parlamento. das lincaros excedeu a nossa espectativa: ojo seu-gmprego por um modico preço, cco- «Correio de Pariz» os seguintes, que não dei- 
cantil» do bonus quo lhe foi concedido para No outra relatorio tambem apresentado |banco de afferir as medidas de capacidada |nomisando assim muito tempo e um traba-|xarão «le interessar os leitoros : 

“a navegação à vapor entro Lisboa, -Agares e |pnlo snr. Casal Ribeiro, expondo o uso feito |accusa a diflerença d'uma “bolha cd'ar e ojlho penoso. Chamamos para osle assumpto « Morreu ha poucos dias n'esta capital 
Africa ; — ade 18 contos que se adiantaram | pelo ministerio a seu cargo, das diversas| dos metros mostra ao primeiro golpe deja altenção das pessoas competentes. um homem, chamado Roger Langlois, que 
ao ministerio da marinha e ultramar, para jaulhorisações concedidas ao governo, dá s.|vista se a medida linear é maior ou menor Vapor Etlo Minho. — Segando diz | contava 110 annos do existencia. Era bo- 
occorrer ás dospezas da provincia d'Angola, jexc.º testemunho da boa vontade com que/um milimetro do que o metro padrão. Estaja «Razão», consta que o vapor denominado jmem de muito genio, porém: apesar de ter 
-— a de 16:5008000 reis de subsidios pelajos Bancos Comercial a Mercantil «d'essa | bello resultado dove-se ao incansavel zólo do j«Rio Minho», que: navegava entre Caminha e| cultivado-com proveito a pintura, a musica, 
navegação a ynpor para a Madeira e Algar-|praça se prestaram, O» primeiro q fzer o|snr. Sá Gamélio e no trabalho manual. do) Valença, vem para o Ponto pura aqui se lheja esoulptura era poesia, morreu ignorado da 
vo, — q do 17:1008000 reis de subsidiolemprostimo do tresentas Contos Para à cons. ohefo da oficina, que, no conceito do il-[fazerom os reparos de que necessita e que logo | publico, porque nunca quiz que-so désseim« 


templados na lista 1691, por isso que so;ra- 
conheceu tor sido requerida a tompo a sua 
remissdo. É sê 


INTERIOR. 


LISBOA 20 DE FEYEREIRO, 


(Corresp. partic, do Commercio do Horto ) 


portancia ás suas producções. A maior parte 
da sua vida passou-a em uma casa no bou- 
levard do Monte Parnaso, cuja construcção 
dirigiu ello mesmo. As suas Dabitações fa- 
voritas eram o seu atelier e as galerias onde 
tinha colocados os seus quadros. Trabalha- 
va assiduamente, e êntre outras muitas obras 
deixou 49 retratos. de Sua esposa a quem 
amava extremnsamente. Todos os annos lhe 
fazia um no dia do sen santo, e algumas ho- 
ras antes de morrer disse-lhe : 

9« Vejo chegar a morte e só a sinto por- 
que tenho sido muito feliz a teu lado: po- 
rém antes de separar-me de ti para sempre 
quero fazer-te 0 ultimo retrato. » 

Osque viram esta ultima obra dizem ser 
um' modêllo pela semelhança e perfeição. Doi- 
xouum filho de 75 annos, um neto de 50 e 

, uma herança de mais d'um milhão. Os her- 
dairos propõe-so publicar lodos os seus-tra- 
balhos artistiços. » 


— ema 


OCCORRENCIAS DE 19 PARA 20 DO 
CORRENTE, 

Continuam em custodia no Carmo, d 
disposição do juiz crimipal do 2.º districto, 
José Dias d'Assumpção, Joaquim. Augusto 
Meirelles, Joaquina Roza Menezes , Maria da 
Conceição Garialdi, e José Augusto de Vas- 
concellos; eá do consul hespanhol, um sub- 
dito: da mesma nação. 

o Foram. postos em «custodia no Carmo, 
«á disposição do administrador do 3.º bair- 
ro, Maria Joaquina e o gallogo André Lan- 
deiro. + 

Inex pe 20 para 21. 

Continuam em custodia no quartel do 
Cormo, 4 disposição do juiz criminal do 2.º 
districto, José Dias d'Assumpção , Joaquim 
Augusto Meirelles, José Augusto de Vascon- 
cellos, Joaquina Roza de Menezes e D, Ma- 
ria da Conceição Garialdi, 

Foram postos em custodia no mesmo 

quartel, á "disposição do administrador do 

2.º Bairro, Quiteria Roza, que já lhe foi en- 
trogue;' o á do administrador do 3.º Dairro 

João Cardozo, José Filippe, Joaquim Ferreira 

Moriono, o João Pereira. 


e mm 


Registro parochial de 12 até AS 
de fevereiro de 1860. 


Preguezia da Sé. 


' CASAMENTOS. 

12-—Silvestro -Tgnozias, 
com Maria Rita de Sou: 

»—Jacinlho da Sily: 
Chã, com Delfina Roza. 

ORITOS. 

12-Gerlrudes Delfina, 80 annos, solteira, mo- 
radora nas Fontoinhas, sepultada no Repouzo. 

16-Antonio Pinto, 30 annas, casado, invrador 
na Corticeira, sepultado no Repouzo, 

17—Joho da Silva Baptista, 19 annos, solteiro, 
morador na rua do Sol, sepultado no Repouzo, 

Mais um menor sopultado no Iepouzo. 


morador na rua Chã, 


Lemos, morador na rua 


Preguezia de S. Nicolau. 
7 CASAMENTOS. 


12-Gaspar Gonçalves Tarboza, morador 'na 
ru dos Canastroiros, com Joanna Roza. 
- 43-Miguel Pinto da Silva e Cunha, morador 
na rua do Reboleira; -com Leonor Wanzeller. — 
Falleceram E menores, que foram sepultados 


no Repouzo. * 


Freguesia da Victoria. 
CASAMENTOS, 

12-=Antonio Cardoso, morador na rua do Al- 
mada, com Maria de Josus. 
13=Antonio Portella, morador na Praça du 
Carlos Alberto, com Leopoldina Musa Moreira, 

| 3 omiTOS. 

13-—-Margarida Pinto de Souza Monteiro, 72 
annos, solteira, moradora na rua do Almada, se- 
pultada no Reponzo. 

Mais dois monores, 
Repouzo. 


que forom sepultados o 


Freguezia de Santo Ildefonso. 
Não houve casamentos. | 
5 OBITOS, 

16—Anlonio, Pereira d'Oliveira, 95 annos, sol- 
teiro, morador na rua d'Alegria, sepultado no Re- 
pouzo. 

» Mais dois menores que foram sepultados na 
freguezia. 


Freguezia de Cedofeita 
CASAMENTOS, 


12-Antonio d'Almeida Corrêa, morador na 
travessa de Liceiras, com Felicidade Maria Roza. 
oBITOS. ? 
412-—Manoel Alves, 74 annos, viuvo, morador 
na rua 9 de Julho, sepultado em Agramonte, 
14-—Ermelinda Roza dos Santos, 53 annos, 
casado, moradora na rua dg Almada, sepultada 
na Lapa. N - 
15—José de Souza, 70 annos, solteiro, morador 
na rua das Aguos-ferreas, sepultado em Cedofeita. 
6—fransisco de Jesus, 60 annos, viuva, mo- 
radora na rua das Vallas, sepultada em Cedofeita 
Mais um menor. 


Freguezia de Miragaia. 
CASAMENTOS. 


— 12=Antonio José Fernandes, morador na Praio, 
com Maria da Luz, 
oniTOS. 


Falleceu um menor que foi sepultado no Re- 
pouzo. 


Preguezia de Massarellos. 
Não hotiye cosamentós nem obitos. 


vo Preguezia' do Bomfim. 
CASAMENTOS. 
12-Prancisco do Nascimento, morador no largo 
do Poço das Patas, com Margarida Salgado. 
«ns opiros. 
“ 42—Anlonio Ribeiro, 48 annos, casado, morador 
na Povoa de Cima, sepultado no Repouzo. 
13—Joaquim da Cruz, 44 annos, casado, mo- 
rador na rua do Monte Bello, sepultado no Repouzo. 
17—Francisco Leite, 87 anus, casado, morador, 
no rua do Bomfim, sopultado na freguezia. 

»— Anna Joaquina, 75 annos, solteira, mnradora 
no: Recolhimento das Dores, sepultada em S. Fran- 
cisco; 

Mais 3 menores, sendo 2 sepullados no Re- 
pouzo e 1 na freguezia. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 15, 
do Havre e de Bruxellas de 13. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A frieza das relações entre a França e 
à Sardenha, pela divergencia dos dous go- 
vernos sobre a questão da Saboia e do con- 
dado de Niza, é evidente o impossibilita o 
gabinete do Turin de dar andamento 4 po- 
lítica da annexação dos Estados da Italia 
central, apesar do apoio da Inglaterra. 

Dizia-se que a França se volta nova- 
mente para as eslipulações do tractado de 
paz de Villa Franca, e que parece manifestar 
a intenção demandar entrar o seu exercito 
de oceupação em Florença e Bolonha, para 
fazer respeitar a sua politica, sendo preciso. 

O conde Arese, enviado da Sardenha , 
chegou a Pariz o d'alli deve hir a Londres. 
A sua missão, segundo as noticias de Ta- 
rin., é aplanar todas as dificuldades e res- 
tabelecer entre os governos de Inglaterra , 
França e Piemonte a harmonia necessaria 
para a emancipação do Italia. O seu man- 
Uno é o mesmo de que o conde de Cavour 
se devia encarregar, quando foi chamado 
ao poder; mas consideravelmente aggravado 
pelos incidentes que depois sobrevicrim o 
que lhe dificultam muito mais o bom exito. 
Se esta missão falhar , diz a «Iudepen- 
dencia Belga», veremos renascer os boatos 
de reaproximação entre a França e a Aus- 
tria, d'uma reconciliação entre o governo das 
Tulherias e o do Vaticano, da reconstrueção 
d'um reino d'Etruria em proveito do gran- 
duque da Toscana, e d'um vigario geral do 
Papa nas Legações. Já neste sentido corriam 
boatos em Pariz. à 

A tolerancia do. governo francez para 
com o clero, perímiltindo a leitura publica 
nas igrejas da. encyclica pontificia, e outras 
medidas de moderação, são interpretadas co- 
mo indícios do tendencias mais favoraveis á 
Austria, no poder temporal do Papa e á 
restauração dos duques, 

Um jornal de Dresde vai mais longe 
ainda, e diz que a França convidou o Papa 
a apresentar, por si mesmo, propostas para 
o arranjo da questão romana. 

E' fora de duvida que a questão da an- 
nexação da Saboia o-Niza 4 França, é aque 
produz esta nova phase, dos, negocios italia- 
nos. O governo piemontez, chamou M. M. 
Farini e Ricasoli a Turin para os consultar 
sobre a marcha a seguir no interesse da Ita- 
lia. M. Farini partin logo, porém Ms Ricaso- 
li, julgando perigoso sabir de Florença, es- 
creveu dizendo que concordava com o que 
decidissem M, M, Cavour e Parini. 

Nada -transpirou sobre p resultado da 
entrevista d'estes dous homens de Estado, e 
unicamente se sabe que o conde de Cavour 
escreveu no governador toscano, indicando lho 
a necessidade do abrir novas deliberações 
sobre a questão da annexação, 

A «Presse» de Pariz, recebeu uma adver- 
tencia, por um artigo em que fallava dos 
juizos que' a este respeito faz uma parte do 
publico francez, sendo esta adyertancia mo- 
tivada no. facto de falsas noticias, e aprocia- 
ções malevolas. = h 

O'governo francez addion para 'o 1.º de 
março a abertura do Senado 8 corpo logis- 
lativo, o que tambem”se atribuia ás com- 
plicações pendentes, que preoceupavam o go- 
verno, 

Não se sabe ainda quaes as condicções 
due a Jespanha exige para fazer a paz po- 
dida pelo governo de Marrocos; e tudo in- 
duz a crer que, antes della, ainda as tropas 
bespanholas obtarão novos penhores, para 
tirar da guerra que emponharam seguras e 
solidas compensações. 

O boato do bombardeamento de Rabat, 
E quanto provavel, carece confirmação oM- 
cial, 


DESPACHOS TELEGRAPIICOS, 


LONDRES 14, — Lord John Russell apre- 
sentou no parlamento os documentos rela- 
tivos aos assumptos da Italia. Tractou-se tam- 
bem da questão da China, da do commarcio 
e da Saboya. Lord Cochrane censurou o com- 
portamento de lord Elgin por: ter obrado ar- 
bitrariamente. 

Mr. Gibson ofereço dar conhecimento dos 
direitos gotunos francezes sobrecartigos in- 
glezes, e os que serão abolidos, se o par- 
lâmento authorisar o-Iractado. 

- COPENHAGNE 14, — O governo pergun- 
tou pelo telegrapho ao bispo Monrad, que se 
ochava em Pariz, se quer formar o gabinete 
com plenos poderes, 

VIBNNA 14. — Correm boatos de que se 
projecta um emprestimo. Dizem de Napoles 
que orei mandou pôr em liberdado a todos 
os suspeitos em materias politicas, e que só 
so apresentarão ante os tribunaes os que 
foram culpados. 

PARIZ 14. — A «Gazeta de França» re- 
cebou segunda advertencia por ter calumnia- 
do o grande acto, pelo qual Napoleão 1.º 
restabeleceu om França o culto calholico. 

Audiada para o 1.º de março a abertu- 
ra do corpo legislativo. O embaixador in- 
glez no Mexico enviou um ultimatum geer- 
ca das reclamações do seu paiz. 

Pio IX escreveu ama carta muito lison- 
geira ao bispo de Orleans. 

TURIN 13. — Cartas da Sicilia queixam- 
se de que augmentam as prisões, de que a 
policia commette excessos é de que os pre- 
sos politicos experimentam toda a sorte de 
vexações. Acerescentam que circulava uma 
proclamação, excitando os sieilianos á insur- 
reição, e que se dão gritos de viva a Ita- 
lia e Victor Mandel, 

LONDRES 14. — Lord. Palmerston pede 
a mr.- Kingleke quo addie a sua interpella- 
ão sobre o: assumpto da annexação da Sa- 
boya e Niza, que na actualidade traria in- 
convegientes. Mr. Kinglako consente em ad- 
dial-a, expressando, não obstante, a sun es- 
perança, de que as explicações se deem an- 
tes de que os factos consumados venham 
tornal-as inuleis. * 

TURIN 15. — Lord Russell, responden- 
do a lord “Griffith, disse na camara que igno- 
ra se a Prança faz preparativos para pôr o 
seu exercito da Italia em disposição de o brar, 
o que não. póde responder 4 pergunta 
de se a França intenta occupar a Italia cen- 
tral para proteger já n'um sentido, já n'outro. 

Os -lords Norniambry, Malmesbury, Cla- 
ricard, Derby e Ellembrough tomaram parte 
muma acalorada: discussão politica sobre a 


A questão italiana entra em nova phaze 
pão menos cheia de sérios complicações. 


questão italiana, perguntando se'o governo 


rador, que longe de ser inimigo de Sua San-) pç, 


tão da Romania. 

O «Morning-Herald» de 13: diz que na 
4.º feira se reunem os derbylistas para con- 
cordar o comportamento que tem de obser= 
var na discussão. dos orçamentos, 

O «Morning-Advertisory diz que estão 
proximas as conferencias das quatro poten- 
cinse que a Austria se negará a tomar par- 
te n'ellas. 


) 
At 
p 


O «Clamor Publicop de 47 diz á ultima 
hora, que na Bolsa do Madrid corris'a no- 
tícia, digna de credito, de que a esquadra hes- 
panhola bombardeava Rabat desde o dia 16: 
todavia diz o mesmo jornal que não respon- 
de pela exactidão: da: noticia, z 


O CC SS aSaasd 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega de 1 a 20 de 
Fevoreiro... « 104:3218959 
Idem em 21 1:5368930 


105:8586289 


no 
ba: 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


revengino, 20, 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Olinda, J.J. 
Rodrigues da Silva, 4 caixas com palitos; J.J. 
Rodrigues da Silva, 25 barris com azeite e 50 
saccos cu feijão. 

IDEM,--Na galera Sublil 3.º, Manoel Iglesias, 
93 saccos com rolhas e 600 liaças de vimes; D. 
6. do Mattos, 1 embrulho com borneiros e 1,100 
liaças de vimes, 

IDEM. —Na galera Flor do Porto, P. G, Va- 
nle, 2 ancoretas com azeitonas. 

PERNAMBUCO, — No briguo Boa Fe, UA REM 
da Silva, 25 caixões com vellas de cebo, 25 ditos, 
om cedo (at. pão, AD dios o 5 vol 
com moveis, rolhas e coxins de linho. a 

TDEM.=Na barca Plor da Moia, Rita M. da c. 
e Souza, 1 barril com salpições. 

RIO GHANDE DO SUL. — No. patacho Novo 
Activo, Felgueiras e Baltar, 1,034 panelas de ferro; 
A. d. Teixeira Polhadella, 2 caixões com. palitos; 
FP, d, de Souza Carneiro, 1 caixão com diversos 
generos o 3 barris com pregos, 

LONDRES, =No vapor Aurora, Lo do do Qar- 
valho & 20, pipas com vinho, 

BRISTO] Na escuna Alarm, Dow & 0.º, 20 
ipas com vinho; T. da Silva, 4 meias caixas com 
aranja; G. Searle, 7 volumes diversos. 

HAMBURGO.—No brigue Gardina, “Herdeiros 
de M. CG. Browne, 3 caixões com vinho, engarra- 
fado ; A. Theodoro Glama, 13 saccos com rolhas; 
EB. Kebe & C.º, 32 volumes: com 10 pipas, 18 al- 
mudes e 10 canadas de vinho. 

MELBOURNE.—No brigue Exact, H, R. Tenge 
& C,º, 1,368 volumes com 321 pipas, 6 almudes e 
8 canadas de vinho. 


IDEM 21. 


HAMBURGO.—No brigue Gardina, D. M. Peu- 
erheerd Junior & G.º, 42 volumes com 20 pipas, 
10: olmudes o 6 canadas de vinho; us 

e 


fo 
| 


Mu 


5 


W. Stra 
& C.º, 31 volumes com 12 pipas, 12 almudes 


9 canadas “do dito, 6 
COMPLETA DESCARGA, ij 

PRVEI a 

10 


LISBOA. — Vapor Lusitania, cap. Contente. 
NEW-CASTLE:—Patacho Fraveller, cap. Young 
IDEM.—Escuna Ileron, cap. Laing 


IDEM 214. 


RIGA.—Escuna rus. Riga & Porto, cap. Kra- 
kaukle. 

GLASGOW. =—Patacho Boa Nova, cap, Cardozo, 

LISBOA. —Rasca Sebustopol, cap, Cruz, 


20 
12 


TERMOS DE CARGA. 8 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO, 


“ 
revengino 20. 


Assucar—6 caixas, 15 barricas o 134 saceos. 
Café—9 saecos e 1 Darrica, 
Arroz—1 saeco. 

Farinha de pau—1 socco. 
Gomma—36 saccos e 1 paneiro. 
Algodão em rama—8 saccos, 
Melaço—4 pipas e 136 barris, 


IDEM 21, 


Assucar—6 caixas c 60 saccos. 
Arroz—G0 saccos, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
—prevengino, 20— 
Manifestado para depósito. 


Vinho... 
Aguardente. 


My 


ijão branco, 


ctidade o tem protegido em Roma. » vermelho 
Um periodico'de Dresde correspondente| » apo” 
a 4.º feira ultimo, diz que a França convi=) + frade... 
dou o Papa a fim de que elle mesmo apre- Milha ainarelio 
sente proposições para o arranjo da ques- Ds 


latas (arroba) 
eile novo. 


recebeu novas. indicações sobre os projectos! Despachado para consumo : 

de França respeito á-Saboya, e combateram No Porto. A 
energicamente a nnnoxoção. Lord Granville Vinil nihdiro. 1 2! - 
assegurou que nenhuma nova indicação se Dito yorde,,.. do RO - 
fez 30 governo. 

As sessões da camara foram prorogadas. Despachado para exportação 

TURIN 15. — O rei entrou em Milão. E vtono o a hAO a E A 
Os applausos, os vivas e as demonstrações IDEM 21. 
foram extraordinarias, ' Maniiestado para deposito. 

PARIZ 14. — Os; jornaes occupam-se da | ertomento GF 
circular de mr. Thouyenell “em resposta á Da paduro af 4» 3 
encyclica do Papa. A circular reduz-se a Ds pah para consumo j 
fazer uma, resenha historica-politica das pro- No Porto. 
vincias sublevadas, para provar que a sun 4] Po A O. 
separação não affecta o poder «espiritual do Yinbo maduro, 66 7 k 5 
Papa, opa dissé na nona. Apontdenta, ae ra = | 

PARIZ 16. — O «Monitor» de hoje an- p - 
nuncia que foi supprimido o «Journal - de MERCADOS NACIONÃES. 
Bretagno» , que se publicava em Saint- PONTO, 22 DE FEVEREIRO, 
Brieux, em - consequencia da publicação del parinha de milho,..... 500 a 520 
uma exposição de tres deputados dirigida ao | Trigo da tegra. 860 a 880 
imperador e destinada a semeara divisão gm REtoUjDe E a 860 
i i i i =| bri barbeta 
intestina na Bretanha, calumniando o impe DE fran EUDES 


640 a 700 
720 
540 a 560 
500 
680 
420 a 430 
560 
500 
46500 Ago0o 
UU a 
48800 


3 


Cr mat nte ee rio eres erra mr mm e mm 


SAMIDAS. 
Pragata a vapor ing. Curyulus. Conduz a seu 
bordo S. A. o princicipe Alfredo, 
RIO DE JANEIRO, — Vapor ing. Mauá. 


SETUBAL.—Escuna din. Concordia 
MANSELHA.—Brigoo sueco Salva. 
NAPOLES.— Palhabote ing. Petereb, 


IDEM 20. 
ENTRADAS, 


LIVERPOOL, 6 dias.—Chalupa ing. Daimond, 
SUNDERLAND, 21 dias;—Briguo ing. Elisabeth 


Jane. - 4 
* DUNKERNQUE. 8 dias. —Barca russ, Riga Packet, 
HOLL, 18 dias. — Escuna russ, Lonja, 
CADIX, 2 dias.— Vapor ing. Cily of Nantes, 
NEW-GASTLE, 16 dias. —Brigue ing. Tryphena 
[arribado). 
VIGO, 45 horas. —Galera Cidado de Belem. 
RORDEOS, 16 dias, — Escuna fr, Reine Blanche, 
[arribada]. 5 
LONDRES, 8 dias —Brigue Providencia. 
DUNKERQUE, 7 dia Escuna rus, Alto. 
CARDIPP, 5 dias.—Brigue Alipedo. 
DUNKERQUE, 12 dias.—Caixamarim fr. Flora 
Louise. 


N. BD. Até á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou 4 Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


O CIVILISADOR, somanario d'instrucção 
e recreio. — Publicou-se o n.º 1, contendo 
os seguintes artigos: Introducção pelo snr. 
José Luciano de Castro. — Breves noções 
sobre as múdeiras mais geralmento. empre- 
gadas na carpintaria, seu córie, assecação, 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 


22 DE FEVEREIRO. 


Ás 11 tonas DA MANHA. 


Nada se avista fóra da barra, 


O vento 8. E. brando, e o mar bom. 


Ante-hontem ás 7 horas da tarde, passou do 
norte para 0 sul o vapor paquote inglez Sultan, 
doixando a malla, 


VIANNA, 17. — Sakiiu o palhabote Providencia, 
ara Lisboa com madeira. 
lóra da barra o caixamatim hospanhol. A barra 


JDEM, 19.—N 


IDEM, 20.—A's 10 horas da manhã nada se 


avista fóra da barra. Vonto NO, fresco; mar bom 


barra, 

- CAMINHA, 17 

ircação 
A 


FIGUEIRA, 1 


reto. 
SETURAL, 17 


ndello. 


da barra, Mar bonançoso. Vento 
FARO, 17. — Entrou o 


ndeza Kub 


PORTO, 


E ond o 
cahique Boa Esperança 
generos. Bom 4h Vento 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 


boa. 
IDEM, 18.—Sahido: rasca Senhora do Carmo, 
do Lisboa, com milho. 


ada entrou: bu sahiu a barra. 


- — Não entrou 


«— Entrou o hiate Silencio, 


Lisbos com lastro. Sahiu o hiate Lanceiro para o 
Porto com sal. Bom tempo, Vento NN 

V. R, DE SANTO ANTONIO, 17. — Entradas : 
hiate Triumpho do Guadiana, de Villa Nova do 
Portimão com encommendas ; cahique de guerra 
Não se avista embarcação alguma fóra 


NF. forto. 
boto hespanhol 5; 


otterdam m cor 
persa com vari 


=... 


A 


+ 20 DE FEVEREIRO, 


Nesto dia não entrou embarcação alguma. 


ANIDAS. 


LISBOA .=Vapor Lusitania. 


LONDRES. Vapor in 
galo, vinho e fructa, 


LONDRES, 5 dias.—Vapor ing, Adonis, cap 
walter, fazendas, a D. M, Feuerheerd Junior & C.º 


GARDIFR, & 


IDEM 21. 


ENTRADAS. 


dias, — Escuna ing. Eliza, ca 


denbins, ferro a Monteiro & Coelho. 


Neste dia não sahiu embarcação alguma, 


o 


-——— saem 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIMO COM 


RELAÇÃO 


ile fevereiro — 


de janeiro — 


de fevoreiro — 


de janeiro 


do fevereiro 


de fevereiro 


revEngInO, 20. 9 » eo, 
LISBOA.—Vapor Lusitania, 304 toneladas, cap.|? bl bar 
Contente. 
FIGUEIRA, — Hiato Senhora da-Boa Fortuna, 
MO toneladas, cap. Conceição, y » » E 
| baita Lud Cintra, 404 foneladas, cap. » 
Loyd, a re 
EIGUEINA —Hiato Oliveira Brilhante, 69 to- 
neladas, cap. Parreira. » » e, 
ILHA DE S. MIGUEL. —Hiato Ríval,; 120 to- 
neladas, cap. Loureiro, , » yr 
VIQNNA.—Hiate Viannense, 47 toneladas, cap. 
Velho, >» » = 
10 de fevereiro — 


» 


A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS, | 


Em Holyhead, o vapor D. Pedro, 


de Lisboa para Liverpool. 
Em Liverpool, o vapor Gintri 
do Porto. 

Em Kallofjord, o St. Johanne: 
cap, Sandstrom, de Lisboa. 


Em Liverpool, o vapor Minho, do 


Porto; vapor Prancfort, 
Bonfellow, de Lisboa. 

Em New-York, o Josefina, ca 
Oliveira, do Porto. 

Em Gravesend, o vapor Scoli 
cap. Petor, de Lisboa, 


ca) 


BANIDOS, 


De Shields, o Emulation, co 
**, para Lisboa. 

Do Ramsgate, o Hoppet, ca: 

Romore, para Lisbua. 


De Dever, o Amor, cap. Waever; 


e o Frantz, cap. Dan; ambi 
para Lisboa. 
De Plymouth, o Fé, cap. Campo 
para o Porto. 
De Newport, o Flora, cap, Walso! 
ara Lisboa. 
e Swansea; o Persia, cap. Ch: 
tvit, para Lisboa. 
De Yarmouth, o Novo Elisio, ca) 
Guerreira, para Lisboa e Bahia. 


De Hull, o Sonja, cap. Brientz, 


para Lisboa, 
bo Cardiff, o Sliepner, cap. Chris 
liansen, para Lisboa. 


— De Sywansea, o Undine, cap. Pre- 
derichs; March llare, cap. Merri- 


field, umbos para Lisboa. 


—— cc mm— 


Felegraphia electrica. 


(Dirigido 4 Assoeiaç 


Commercial.) 


LISBOA 19 DE FEVEREIRO. 


CARDIFF, 16 


LONDRES, (por Portland), 7 dias.—Escuna ing. 


rito. 
BRISTOL, [por Cardiff], 16 dias. — Palhabote 
paniranja. 


ENTRADAS. 


dias. —Escuna ing. Gipsy. 


LONDRES, 11 dias.—Barca ing. Laurina, 


KORSOOREN, 70 dias.—Patacho dinam. Franz. 
NANTES, 4 dias. — Vapor paq. ing. Villo de 
Lisbonno, 


Ainda está fundeado 


nem sahiu em- 
alguma. Mar picado, Vento NE. fresco. 

VEIRO, 17. — Entradas; rasta Plor d'Aveiro, 
com lastro, do Porto em 2 dias; baleira Olho Vi- 
vo, com lastro, do Porto ém 2 dias. 

— Não entrou embarcação al- 
guma. Sahidus: hiate Sultarello, para. Lisboa com 
varios generos, chalopa ingleza Star, para Lon- 
dres com frueta. Fóra da barra estão tres hiates 
e uma ehalupa arribados. Mar bom, Vento NNE 


g Aurora, cap, Dugram, 


consorvação e apparelho. — Soares do Pas- 
sos pelo snr. José Luciano de Castro — Poesia 
pelo snr. A, R. de Souza e Silva. — «A Jo- 
ven Louca » poesia por Modesto. — Revista 
Interna pelo snr. Antonio Francisco Tavares. 
— Charadas, anedoctas, annuncios publica- 
ções litterarias. — Assigna-se na livraria do 
Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua das Hor- 
tas n.º 144, ; 

Preços, para o Porto por anno 18240, 
Semestre 640, Trimestre 360. — Para as pro= 
vincias, franco de porto por anno 18480, So « 
mestro 780, Trimostre 420. 


ANNEUNCIOS. 


Alfandega do Porto. 


Nº dia 23 do corronto e seguintes, pelas 
** 41 horas da manha, na casa da alfande- 
ga desta cidudo, e perante o director inte- 
rino da mesma, se ha-de proceder á arrema- 
lação dos objectos seguintes ; 
2 peças e uma porção de retalhos de 
panno de lh, uma porção de chailes diversos, 
uma dita de fita a ligas de la, lenços de seda, 
cobertores do la, peitilhos para camisas, cór- 
tes do seda e de veludo para vestidos e colle- 
tes, toucados, platinas, 45 ancoretas com 
agonrdento hespanhola, 5 garralões com dita 
de conna, divorsas drogas e Lerras córantes, 
uma porção de garrafas e vazilhas com vinho, 
tros grandos tóros de mogno, uma porção de 
couçoeiras de pinho da terra, e muitos ou= 
tros objectos que serão presentes no acto da 
arremata 


de 


os O oscrivão do expediente. 


José da Silva Monteiro. 


- (300) 
A "A 

VENDA DE CASA, 
RI? dia 28 do corrento mez do fo- 
voroiro, polas 10 horas da ma= 
nhã, na praga dos leilões, rua do Al- 
mada n:º 66, se ha-de proceder 4 ar- 
remataçõo voluntaria d'uma morada de casas 
de andares sitas na rua das Hortas n.ºº 55 
256, com seu quintal, poço e mais pertenças ; 
cujos titulos se acham depositados é podem 
vêr-se, no cartorio do escrivão da praça, Vian- 
na, (273) 


) M. C. Maia e Silva, summamente penho- 
a rado pelos obsequios recebidos de seus 
amigos durante a molestia porque acaba de 
passar, agradece a todos mui cordialmente 
as suas attenções e cuidados, o protesta-lhes 
aqui a sua mais eterna gratidão. 

Igualmente agradeco áquelles que nssis- 
tiram ao acompanhamento e responsa de sua 
filha menor, na noite de-17 do corrente, na 
igreja de Santo Tldefonso ; confessando-so a 
todos gratamente reconhecido, e pedindo des- 
culpa de não poder hir pessoalmente -a to- 
dos satisfazer esta divida d'alfecto'e gratidão. 


p. 


p. 
p. 

(q ST St 
ju G R. BATALHA, em cumprimento do que 

« determina o codigo commercial, annun- 
cia, que tendo deixado de sor empregado na 
sua caza commercial seu Irmão o snr. Cons- 
tantino Rodrigues Batalha para hir estabele- 
cer-se por sua conta propria, por isso cessa- 
rão os poderes da procuração geral que tinha 
dado ao mesmo snr. 

Porto 22 de fevereiro de 1860. 


Pp. 
Pp. 


os 


: (333) 
Diligencia entre o Porto e 


Regoa. 
ARNEIRO & Mari- 
nhas e Raimundo 
da Natividade, rece- 
4 bem encommendas pa- 
duzidas nas mesmas a razão de 
30 rs. por arratel, de arratel para cima. 
(334) 


Horticultura e Jardinagem 
J 


ULES Leroy Waigel, horticultor francez, 

vendo-se obrigado a partir para Lisboa 
mais cedo do que contava e Lendo poucos 
dias de demora n'esta cidade, venderá com 
grande redueção de preços segundo o ajuste 
que se fizer, as suas plantas e sementes da 
que ainda tem um bom sortimento. 

As pessoas que desejarem alguma cousa 
queiram dirigir-se ao seu estabelecimento 
no Hotel de Pariz, na rua da Fabrica do 
Tabaco, onde estará todos os dias desde pela 
manhã até á noite. 

Annuncia tambem que ultimamente re- 
cebeu semente de diversas arvores conifes 
ras. . 3: 


n, 


p. 


K! 


ia ma 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A DISCUSSÃO, jornal dos interesses mo-, 


raes o economicos. — Esta folha conterá : 
artigos sobre as questões administraliv 
dustrinos, agricolas, e mércantís : Lodasas 
ticias nacionaes ou estrangeiras, que pódem 
interessar o commercio ; revistas, scientifica, 
internacional, economica, e litteraria; e ex- 
tracto das sessões do parlamento, actos ofli- 
ciaes, correspondencias nacionaes e estran- 
geiras annuncios, ete. 
PREÇOS : 

Lisboa, — Por um anno 68000 reis — Se- 
mestre 38000 reis — Trimestre 18600 reis 
—- Avulso 40 reis 

Provincias — Por um anno 78500 reis — 
“Semestre 38750 reis — Trimestre 18975 reis 
— Pagas adiantadas. 

Assigna-se na livraria central rua do Oiro 
n.º 142. A correspondencia deve ser dirigida 
franca de porte á rua de S. Bento n.º 175, 
Nisboa. "As assignaturas devem vir acompanha- 
das de uma ordem sobre o correio pela im- 
portancia da assignatura. 


N. MORÉ 


PRAÇA DE D. PEDRO. 
GRANDE SORTIMENTO DE PERFUMARIAS FINAS DA 
SOCIEDADE HYGIENICA, DE PIVER, PINAUD, 
ETC. ETC. 
GUA de colonia, o vidro 240 reis para 
cima. 
Vinagre de toilette, o vidro 360 rs. para 
cima, 

Agua “de cheiro, o vidro 120, 240, 400, 
720 e 18440 rs. 

Dita dentifricia o vidro 480 rs. 

Poz dentifricio, o vidro 300 e 540 rs. 

Opiat dentifrício, o vidro 240 e 480 rs. 

Poz d'arroz para a barba. 

Cold cream. 

Pomada para os cabellos: Moelle de 
Bocuf, graisse d'ours, Régénérateur des che- 
veux, o frasco 360 para cima. 

. Cosmeticos de 120, 240, 360, 400, 500 
e 720. 

Agua de china para tingir cabellos e a 
barba. 

Sabonetes de 40 reis para cima. 


(828) 


ra SAS a AE a ri 
RAFAEL Antonio Pereira Caldas, achando- 

se habilitado, e devidamente authorisado 
para tractar como procurador perante a rela- 
ção e mais tribunaes d'esta cidade de qualquer 
causa commercial, civil, ou criminal, roga a 
todas as pessoas que queiram utilizar-se de 


seus serviços o procurem na rua de Camões 
n.º 68 [329] 


ATTENÇÃO 


STABELECIMENTO littorario de instrucção 
primaria, francez, e comercio. Cima dn 
Muro lado-dos Banhos n.º 28. 

O professor d'este estabelecimento não 
admitte mais que 45 alumnos, sendo 35 para 
instrucção primaria, 4 de commercio, e 6 de 
francez, e quando haja de admittir mais al- 
gum terá um ajudante para o cuadjuvar para 
melhor desempenho das mesmas disciplinas, 
e para o breve adiantamento dos mesmos 


mette-so actamento, € 5 
tudo de empregar os melhores meios para o 
seu breve adiantamento. k 

Tambem so dão lições particulares das 


mesmas disciplinas. 


OMINGOS de Almeida Fonseca deixou de 
D ser caixeíro de José Maria de Souza Ne- 
ves, morador na rua de.S. Lazaro, desde o 
dia 20 do corrente fevereiro de 1860. 

[330] 


A rua 23 de julho n.º 294, ha para vender 

3 machinas para fabrico em muito bom 
uzo, sendo uma de 200, outra do. 400 outra 
de 700: é uma maquineta de 50. (218) 


- PALHA de Riba Tejo, muito melhor e mais 
economica para quem tem cavallos do que 
ada terra, vende-se na rua da Picaria n.º 
14 ' [322] 
E acordo com o governo do 1.º de março 
D em diante o carvão de S. Pedro da Cova 
será vendido não por carros de sete fangas 
como se vende hoje, mas por pezo de cem ki- 
Jogrammas pelos preços seguintes. 

O carvão da primeira sorte cada 100 ki- 
logramas por quinhentos setenta e cinco rs. 
da segunda por trezentos sessenta e cinco, 
da terceira por cento e oitenta, da quarta 


por sessenta e cinco. [823] 
Ma rua do Sol n.º 116 a 118, nonde 


ostá estabelecida a inspecção dos pezos 
e medidas do districto do Porto, vende-se 
um grande sortimento de metros. Na mes- 
ma localidade, assim como nas | livrarias 
principaes do Porto, estão expostas á ven- 
da as — Tabellas Comparativas — para re- 
duzir as antigos medidas leniares ás do Sys- 
tema Metrico Decimal, por Fernando Matia 
de Sá Camélio. E (325) 


ABBADO 25 do corrente ao meio dia, na 
casa do: Tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder à arremattação de 13 caixões com 
- linta verde a oleo em latas, existentes na Al- 
fandega, por um como amostra que será pre- 
sente e 0 qual tambem será arrematado : sen- 
do todos pertencentes 4 massa fallida do Hen- 
rique Reizemberger. [326] 
Lelião 
Mo din 5.º-feira 23 do cor- 
rente pelas 41 horas da ma- 
nhã, na rua das Fontainhas n.º 
80 B, haverá leião de moveis, um 


pianno, e um carroção, dirigido por Pinhei- 
ro. ú (327) 


ECIZA-SE para armazem do vinhos d'ox- 
portação, d'om administrador habilitado 
que tenha conhecimento da respectiva escri- 
pluração, serviço de lotações, e de tanoaria e 
que sobretudo possa appresentar documen- 
tos de conducta illibada. ao: 
Quem estiver nestas circunstancias dirija 
a sua proposta em carta fechada a C. e B. no 
escriptorio do expediente d'esto jornal. De- 
“vem indicar o ordenado que se agi 


88) 


Garrafa 180 rs,— Meia garrafa 90 rs. 
Tem-tambem vinhos francezes : 


Tem tambem de todos os vinhos nacivi 
do reino e da Madeira por preços rasoaveis 
des e por preços commodos. 


Champagne 1$200 rs. a garrafa — Meia dita: 600 “rs.— Chateau Lafite 
Chateau Margeaux 18500 rs.— Chateaux Lagrango 18000 rs. — Saint-Julien' 800 rs. — Xa- 
rope de morangos 800 rs. —de Framboise 960 rs. Coignac superior 18440 rs. — Rhum 
18500 rs. — Genebra legitima de Hollanda 720 rs.— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 


“CAFÉ DA AGUIA DOURO. 


"ESTE estabelecimento recebeu-so pelo vapor Aurora, de Londres, uma grande porção 
de cerveja preta e branca — ALLSOP'S PALE-ALE— que vende por 


18600 rs. — 


naes de superior qualidade, brancos e tintos 
: e bem. assim licores de “todas as qualida- 


[3021 


ODAS as pessoas que precisem de fundas 
da invenção d'este author, as encontra- 
rão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


D. PEDRO CORT Y MARTI. 


n.º 115 a 117, com preços regulados de 
modo que estejam ao alcance de toda a 


sociedade, 
[2384] . 


Na calçada dos Clerigos 
n.º 12, vende-se metros de 
pau proprios para uso das 
lojas, vindos de Faris. 


1 


(807) 


RESPASSAM-SE dous estabelecimentos na 
| vua do Bomjardim n.º 652 a 657, por 
um ou mais annos, sendo um de armazem | 
de vinbos* e" hospedaria e outro do mer- 
cearia ; tracta-se do seu vjuste no Porta do 
Olival n.º 18. 04] 


IVA rua das Flores loja do chá n.º 40 a 42 
** vendem-se lenços de seda da India de'sn- 
pe como vafé em grão 
cl assucar areado inglez a 
“1907 


AVISO 
Rio Grande do Sul. 


A-loja do retrozeiro em S. Sebastião n.º 
41, ha para vender BARBICACHOS para 
chapeus de diferentes qualidades — preços 
commodos. k (264) 


FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 
rua DE S. Francisco n.º 14. 
EM para “vonder flor d'enxofre da melhor 
qualidade de BRANDRAM BROTHERS. 


(217) 
CORE 


NA rua Nova dos Inglezes n.º 80, ha para 

vender por preço commodo uma peque- 

na porção de coke, do superior qualidade. 
( 


281) 


VINHOS | 


A rua dos Tres Reis Magos n.º 37 239, 
N abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to n'este cemo na rua de Santa Catharina n.º 
465, por baixo da casa onde mora o snr. 
Lucas, cobelleireiro, se vendem vinhos de] 
todas as qualidades por grosso é a retalho de, 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e, 
engarrafado de 160 a 508 reis a garrafa. | 
AMança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sítio d'onde melhor vem para meza, 
cos quaesn'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma. 

Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
4 sudo, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará um abali- 
mento do b por cento levando um almude 
para cima. (49) 


tem paro 


9 


R. Batalha na rua Chã n.º 2 
» vender. 
- FLOR D'ENXOFRE ingleza superior, 8A- 
BÃO HESPANHOL legitimo, POTASSA DA RUS- 


SIA superior. (274) 
Farinha americanasuperior 
em-barricas. 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º'12, 
(1617) 


- Carvão Coke. 
NA prain de Massarellos n.º 46, vende-se 
carvão coke de gaz a 160 reisa arroba e 
se a compra exceder à 30 arrobas a 150 rs. 
a dita. (306) 


k XCELLENTE vinho velho genuino do 


Porto a 240 reis por garrafa e 78200 
o por almude, rua Ferreira Borges n.º 


MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 140 a 
112, dizima a Deus: tracla-se- com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce 
dofeita n.º 440, que para isso se acha au- 
thorisado. . (2608) 


arua de S. Francisco 
n.º 21, vendem-se piannos 
de «Cottage» de um dos me- 
lhores canstructores ingle- 
zes. (308) 


ENDE-SE uma quinta sita na Cruz 
da Regateira, lugar de Contomil : 
falla-se na rua do Sol n.º 24, 
(95) 
AE RRENDA-SE uma quinta 
toda murada, distante 
desta cidade meia legoa, á orda do rio, livre 
de cheias, com abundancia d'agoa de bica, 
e com duas casas uma para habitação de fa- 
milia, e outra ainda por repartir e propria 
para qualquer fabrica. Quem a pertender por 
um ou mais annos falle na rua: do Correio n.º 
19; tambem se póde tractar, com quem a 
pertender, alguns reparos que se convencio- 
narem para melhoramento da mesma quinta 
ou dos predios. (263) 


7 VE a 
FALLENCIAS 

Curador fiscal provisorio das massas fal- 
E) lidas de Custodio José Gonçalves Parada, 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro, Jodo 
Antonio de. Brito e Narcizo 'Antonio de Brito 
annuncia que se alguem denunciar creditos 
ou bens subtrobidos a estas massas em fór- 
ma que a justiça possa fazer aresto receberá 
um premio de salvação. 

Porto 15 de fevereiro du 1860. 


Manoel (Gualberto Soares, 
Curador fiscal, 


id [VÁ rua de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 


J que se podem pôr em qual- 


quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por: 
ção d'acbas de lenha. (286, 


Na rua Nova dos Ingle- 

zes n.º 56, ha farinha 
triga e flor d'enxofre em 
barricas para vender a pre- 
cos commodos. (246) 


Pinho de Flandres, de Rig: 
e Suecia. 
H! grande sortimento de taboas e pranchões 
. de todas as dimensões, desde 14 palmos 
até 70, é muito secco e a preços rosoaveis, 
Oliveiras n.º 19. (2607) 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quartéis da Torre da Marca n.ºs 
a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nora de Gaya e mor; capella, jardim, 
quinta unida de terra” Iavradia que dá pão, 


UNT, Roope, Toage &C.º, na-nua dos In- 

glezes n.º 54, vendem: azeite de peixe de 

boa qualidade do preço de 48200 reis por al- 
mude. (202) 


vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partos que a compõe e mostrará os titulos, 

Eq PAS [1535] 


MAGHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como único agente n'esta ci- 

dado da mui acereditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufsctores industrises e agricolas que; 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 envallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
las por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua deS Francisco n.º 21. (1413) 
mo dia 24 do corrente mez de fevereiro pe- 

las 10 horas da manha, na praça dos 
leilões ec ma rua do Almada n.º 66, se ha-de 
proceder é arrematação do direito e acção do 
que possz pertencer ao executado bacharél 
Pedro de Moura Soares Vellozo, empregado na 
secretaria da presidencia desta cidade, no in- 
ventario a que se procede por falleciménto 
de sua mãi D. Joaquina Efigenia" de Moura 
Velloso, isto por execução que contra aquel- 
lo promove Antonio Pnsselius, de Coimbra, 
no cartorio do escrivão Funseca, como melhor 
consta do precatorio, de que é escrivão do 
praça Lima. 

O Sollicitador.—-C. P. P. Felgueiras 

É ] (237) 


O anmancio Ívito em nome do snr A. Pos- 
selius, de Coimbra, no jornal o «Commer- 
cio do Porto» n.º 34, responde Pedro de Mou- 
ra Soares Velloso; que não terá lugar a arre- 
matação de que falla, porque vai remil-a; mas 
terá lugar a acção criminal competente contra 
o dito snr. A. Posselius na forma do art. A54 
do codigo penal. [259] 


VINHOS. 


Mo largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: é 

Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs.| 
— Poralmude 12000 rs. 

Da novidade de 1851'—Por garrafa 300 rs. 
—Por almude. 9000 es. 


240 rs. 


Da novidade de 1854 —Por garrafa 
7500 rs. 


—Por almude 
(2008) 


CONGOSTAS N. 20 


Ra pelo vapor Ibe-. 
ria novo sortimento de CA- 
PAS COM CAPUZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 
NAS IMPERMIAVEIS, de seda 
e panno da India etc. COLCHÕES Á PRO- 
VA DaR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubos e mangas para regar jardins, 
capachosetc., da fabrica de W. Warne 
& C.*, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua naturo- 
za viscosa e resiste ao calor tropical: a 
nova capa chamada «Inverness Cape» 
é muito leve e elegante, [105] 


“ Queijo londrino. 
RJ ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 1 


“AVISO 


MN fabrica de fundição do Bicalho, vendem- 
se limas novas inglezas e nacionnes, é aço 
de diversas qualidades, tanto para mollas de 
coupés ou caleches, como para calçar, ou 
qualquer ferramenta e obra que exija aço fun- 


dido. E 
Porto 7 de fevereiro de 1860. 


a. 
(112) 


(222) 
E e 
ANNÚNCIOS MARÍTIMOS. 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor =PORTU- 
GAL = sabirá im- 
preterivelmente de 
Lisboa no '1.º de 
' Março próximo fu- 
turo, d'alli seguirá para os portos de PER- 
NAMBUCO, BAÍA E RIO DE JANEIRO. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n,º 103, Porto, onde se acham as res- 
peetivas Inbellas. de preços e tractamentos. 
Esta companhia tenciona para o: futuro 
fazer duús viagens mensaes com os vapores 
na carreira da Ilha da: Madeira, devendo ser 
as partidas, de Lisboa a'2e 16.6 da Ma- 
deira a 4) e 23 de cada mez. [270] 


Para Liverpool. 
O vapor inglez=CIN- 
TRA,=commandan- 
te II. W. Lloyd, sa- 
he com toda a bre- 
vidade, 

Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente A. Miller & C.º, rua Nova dos 
Inglezes n.º 81. (310) 


Para Londres. . 


O vapor inglez = ADONIS, 
== capitão. Edward Dixon, 
espera-se no dia 21 do 
corrente e sabirá com toda 
a brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-so com 
os agents D.ch Mathias Feuerbeerd Junior 


& C.º om a Alexandre Miller & C.2, rua dos 
Inglezes n.º 81. (314) 
A barca = FARIA. 4.º = vai sa- 
hir até o dia 23 do corrente 
regadores queiram levar os conhecimentos 
ao escriplorio e os passageiros os passa- 


id para o Rio de Janeiro, Os car- 
portes e liquidar as suas passagens, 


Paraa Figueira. 


Os hiates = CAMÕES 3.º = 0 = 
EO OLIVEIRA BRILHANTE = são os 
primeiros a sahir : quem quizer 
carregar falle com Marçellino Fins & C.º Cima 
do Muro n.ºº 75e 76. [331] 


Para o Rio de Janeiro : 


Vai sabir com muita brevidade 
db a veleira barca =TAMEGA,=e de 
1.º classe, capitão Motta : para 
o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem optimos commodos, e bom tra- 
elamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 


em; Cima do Muro da Lada n.º 243. 
[2505] 


Para a Ilha de S. Miguel. 
Sahirá no dia 23 do corrente: o 
» palhabote — RIVAL — quem no 
mesmo quizer carregar dirija-se a 
Rodrigo Pereira da: Cruz, na rua da Ferraria 
de Cima n.º 168, oua Marcelino Fins &C.º, 
Cima do Muro. 

(309) 


Para New-York. 


O patacho — BOA NOVA — capi- 
tão Cardoso, de 1.º classe, sahi- 
” rá no principio de março. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (313) 


Para Leith. 


A escuna ingleza—TRAVELLER— 
capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
toneladas. 

Consignatorio Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (314) 


Para taminha, 

O hiate =ALEGRIA DO MINHO, 

== capitão Nobre, a sahir com bre- 

vidade: quem quizer carregar di- 
rija-se-a Daniel & Irmão, Cima do Murc n.º 
101 e f02. (293) 


Para Lisboa. 

O hiate =SOUZA= capitão Baptis- 

ta, a sahir com brevidade: quem 

É quizer carregar dirija-se a Daniel 

& Irmão, Cima do Muro n.º 401 0 102. 
E 5 [294] 


Para a Figueira. 
Os hiates = DOIS AMIGOS= e 
== NOVO VIAJANTES, = a sah 
rem com brevidade: quem qui- 
*P zer carregar dirija-se a Daniel & 
Irmão, Cima do Muro 9.º 101 e 102. 
(295) 


Para Hamburgo. 


Sahirá até o dia 15 de março o 
brigue portuguez = ALLIANÇA, 
==capitão R. C. da Cruz. 

Caixa J. H, Andressen sum 
(282) 


Para S. Petersbargo. 
Sahirá até o dia 15 de março à 
escuna hanoveriana = BETTY = 
$ capitão H. Bauje. . 

consignatario J. H. Andressen, rua 


dos Inglezes n.º 12. 


Nova dos Inglezes n.º 12, (285) 
O patacho == NOVO ACTIVO = de 
1.º classe, capitão Antonio José de 
vidade por” ter parte do seu cnrregamento 
prompto. 
eta-se na Reboleira n.º 30. (215) 
Para o Rio de-Janeiro. 
b = MARIA FELIZ; = paro carga o 
passageiros tracta-se com Antonio 
maz n.º 44. 

Para o Rio de Janeiro. 
barca = FERREIRA BORGES : = 
para cargae passageiros Lracta-se 

de Rellomonte n.º 102. 
Para o Rio de Janeiro. 
ADELAIDE : = quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de pas- 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
3 [241] 

S. JOÃO. — Previne-se os ill.m0S snrs, 
assignantes tanto de cadeiras como de plateia, 
bilhetes para-o Deneficio de 5.º feira até ao 
meio dia do dito dia, ficando á disposição 
gues até á hora indicada. 

Sabbado 20 de fevereiro. 
— À zarzuela em 4 actos — OS MAGGYARES.” 
— A's 7 e meia horas. 

T. BAQUET. — Sociedade dos aetores na 
cionaes. — 5.º récita do 3.º mez d'assigna- 
za. —O drama em 5 actos -- ADRIANNA 
LECOUVREUR. — O resto do espectaculo será 
meia. 

N. B. O resto dos bilhetese camarotes 


Para o Rio Grande do Sul. 
Magalhães, sabirá com toda a bre- 
Para o resto da carga e passageiros, , tra- 
Sahe com pouca demora a barca 
onteiro de Sequeira rua de Fernandes Tho- 
2 
a A sabir com muita brevidade a 
com Manoel Gualberto-Soares, rua 
“Vai sabir com: brevidade a barca 
sagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
ESPECTACULOS. 
queiram tera bondade de vir receber os seus 
do camaroteiro aquelles que não forem entre- 
T. BAQUET. — Companhia de zarzuela.. 
Domingo 26 de fevereiro. 
lura e 20.º da actriz Emilia das Neves e Sou— 
annunciado por cartazes. — A's 7. horas o 
acham-so á venda desde já. 


Responsavel -M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


) 


020) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 128, 


. 


